
 
UNIVERSIDADE 

EDUARDO 
MONDLANE 

 
FACULDADE DE AGRONOMIA E ENGENHARIA FLORESTAL 

MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO RURAL 

 

 

Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: 

Uma estratégia de desenvolvimento local 

 

 

Autor: 

Wiliamo João 

 

MAPUTO 

JUNHO DE 2015  



Wiliamo João 

 

Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: 

Uma estratégia de desenvolvimento local 

 

Dissertação apresentada a Faculdade de 

Agronomia e Engenharia Florestal da 

Universidade Eduardo Mondlane para 

obtenção do grau de:  

Mestre em Desenvolvimento Rural 

 

Supervisora: 

Prof. Doutora Eunice P.A. Cavane 

_________________________________ 

Co-Supervisor: 

Doutor Hélder Zavale 

       __________________________________ 

Autor: 

Eng. Wiliamo João  

_________________________________ 

 

MAPUTO 

JUNHO DE 2015 



Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: Uma estratégia de desenvolvimento local 

  

Por: Wiliamo João, UEM-FAEF/2015  
i 

 

Dissertação de mestrado em Desenvolvimento rural  

 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE HONRA 

 

 

Eu, Wiliamo João, declaro por minha honra que este trabalho é fruto da minha própria 

investigação e nunca foi apresentado para obtenção de qualquer grau académico, seja nesta ou 

em qualquer outra Universidade. Este constitui o fruto de trabalho de campo por mim realizado e 

pesquisas bibliográficas, estando as fontes utilizadas no texto e na bibliografia. 

 

 

 

Maputo, Junho de 2015 

__________________________________ 

Wiliamo João 

  



Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: Uma estratégia de desenvolvimento local 

  

Por: Wiliamo João, UEM-FAEF/2015  
ii 

 

Dissertação de mestrado em Desenvolvimento rural  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Uma ideia torna-se uma força material 

quando ganha as massas organizadas.” 

“De nada valem as ideias sem homens que 

possam pô-las em prática.” 

Karl Marx. 
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GLOSSÁRIO 

Energia – Capacidade de um corpo, um sistema físico ou uma substância realizar trabalho 

mecânico ou equivalente (Vaz, 2008). 

Energia solar - é conhecida como energia electromagnética do sol, que é produzida através de 

reacções nucleares, ela é propagada através do espaço interplanetário e incide na superfície da 

terra (Ferreira, Mineiro e Veiga, 2010).  

Adopção de inovação – Neste trabalho é definida como sendo o processo mental que ocorre 

desde que um indivíduo toma conhecimento da mesma até a sua decisão final de tomar a decisão 

de usar (Rogers, 2003). 

Desenvolvimento local – Neste trabalho é entendido como, por exemplo, acesso à bens de 

consumo duráveis tais como rádio, televisão, telemóveis e maquinaria que beneficiam na 

qualidade de vida da população local, isto é, melhor ensino, informação, uma dieta alimentar 

equilibrada e vestuário condigno (Franco, 2008). 
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RESUMO 

As fontes de energia recorridas pela maioria da população Moçambicana são na base de petróleo 

e da biomassa lenhosa. Estas fontes não são benignas, na medida em que o petróleo quando 

usado em candeeiros para iluminação liberta gases nocivos ao meio ambiente, afectando 

directamente na saúde humana. A biomassa lenhosa, para além de também causar problemas de 

saúde humana, contribui para o desmatamento. 

Por isso, o governo de Moçambique promove a adopção da energia solar. Tendo em 

consideração o potencial energético solar que o distrito de Funhalouro dispõe e a longa distância 

que se verifica entre as localidades e a “rede de distribuição energética nacional” o Governo de 

Moçambique através da Direcção Nacional de Energias Renováveis (DNER) em coordenação 

com Fundo de Energia (FUNAE), instalou três sistemas solares em Mavume, Tsenane e Tome. 

É neste contexto, que o objectivo principal deste estudo foi de determinar os factores que 

influenciam o processo da adopção da energia solar pelas famílias do distrito de Funhalouro. A 

metodologia usada para recolher dados sobre as características e atitudes dos respondentes foi o 

inquérito através de entrevistas interpessoais com os potenciais adoptantes.  

A análise de dados foi feita na base da estatística descritiva e regressão logística com recurso ao 

pacote estatístico SPSS versão 16. Os resultados indicaram que os respondentes têm uma idade 

média de 36 anos com agregado familiar de aproximadamente sete pessoas. As atitudes em 

relação ao desenvolvimento local foram positivas. Contudo, uma percentagem considerável dos 

respondentes em torno de 59.8% manifestaram uma atitude negativa em relação a energia solar 

na iluminação das ruas das localidades. Os resultados da regressão indicaram o capital humano, 

como tendo um efeito positivo e estatisticamente significativo (β = 1.524, p < 0.001) na adopção 

da energia solar através da dimensão educação. 

As principais recomendações emergentes dos resultados do estudo, direccionam-se aos 

responsáveis das comunidades e ao FUNAE para: informar as populações para aderirem ao uso 

da energia solar; melhorar o sistema de acompanhamento dos sistemas solares montados ao nível 

das localidades; e promoverem programas de alfabetização. 

Palavras-chave: Adopção, Energia solar, Desenvolvimento local 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Antecedentes 

O desenvolvimento local como actualmente é entendido, por exemplo, acesso à bens de consumo 

duráveis tais como refrigeradores, rádio, televisão e maquinaria, somente é possível com o uso 

massivo da tecnologia, “itinerário seguido no passado pelos actuais países desenvolvidos com 

base na industria”. Alguns estados como Atenas e Roma alcançaram um alto grau de bem-estar 

sem no entanto fazer uso de tecnologias de elevado nível, tal nível foi atingido simplesmente 

pelo uso da escravatura e exploração de colónias. Embora a tecnologia tenha muitas facetas, a 

energia é um ingrediente essencial em qualquer processo de produção. É por essa razão que o 

crescimento no consumo da energia esta inteiramente associado com os estágios de 

desenvolvimento do homem (Goldemberg, 1992). 

As fontes predominantes de energia utilizam petróleo, ou energia gerada por hidroeléctricas. Para 

o caso de petróleo, a fonte não é renovável e a distribuição de reservas deste combustível pelo 

mundo é desigual. O Médio Oriente detém 60% das reservas globais, sendo a principal fonte 

deste combustível para o Mundo. Na América Latina, 70% das reservas estão na Venezuela e na 

África, 80% na Nigéria (Arndt et al, 2005). O armazenamento do petróleo é feito pela natureza, é 

necessário extrair o petróleo, transforma-lo nas refinarias e distribuir os combustíveis por 

camiões. Esta fonte de energia, o seu aproveitamento para produção energética é feita na base de 

motores (Vanni, 2012). 

No caso de hidroeléctricas, a concentração é feita onde pode-se construir uma barragem, 

utilizando represa. O armazenamento é a barragem e a transformação é realizada por turbinas. 

Pelo facto de usarem – se fios para a sua distribuição, elevam-se os custos de electrificação e de 

manutenção dos sistemas (Giampietro e Racy, 2004). 

Pelas condições em que as fontes predominantes de energia acima evidenciadas impõem na 

procura energética, a maior parte da população Moçambicana recorre ao uso do petróleo em 

candeeiros para iluminação residencial e da lenha para iluminação e preparação dos alimentos. 

As fontes recorridas pela população Moçambicana, não são benignas na medida em que, o 

petróleo quando usado em candeeiros para iluminação liberta gases nocivos ao meio ambiente, 

afectando directamente na saúde humana. Revisões e metanálises recentemente divulgadas pela 
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Associação Médica Brasileira demonstram que a exposição das Mulheres ao fumo de lenha é 

importante factor de risco para doença pulmonar obstrutiva crónica (DPOC). 

Estudos actuais estimam um total de aproximadamente dois milhões de mortes por ano, 

mundialmente serem causadas por doenças relacionadas à poluição pela combustão da biomassa 

(Moreira et al, 2013). Esta biomassa lenhosa para além de ter efeitos malignos aqui 

evidenciados, também contribui para o desmatamento. 

A energia solar ganha importância em relação as fontes predominantes no seguinte: para além de 

ser renovável e limpa, o seu aproveitamento é feito por um sistema simples composto por células 

fotovoltaicas que quando expostas à radiação solar funcionam como gerador de energia eléctrica.  

Importa também referir que a radiação do Sol faz com que o vento sopre e choque a superfície 

terrestre, este processo provoca a evaporação da água, sua condensação, criando o ciclo da água 

(Vaz, 2008). O petróleo é também fruto da radiação solar, porém sua formação é, em média de 

600 milhões de anos (Vaz, 2008). Com o progresso das sociedades e da tecnologia, o homem 

passou a explorá-lo com mais intensidade, não respeitando seu ciclo de formação, fazendo com 

que se esgotassem as reservas de que o planeta dispõe (Goldemberg, 1992). 

Neste estudo, a escolha do distrito de Funhalouro, deveu-se principalmente, ao facto da energia 

solar estar disponível para a população local e promover-se o seu uso, mais as estatísticas 

recentes continuarem a documentar deficiente abastecimento de energia, na medida em que 

50.7% da população usa o petróleo para iluminação, 34.1% lenha, 14.1 % usam outros tipos de 

energia a destacarem-se velas, gás e motores a gasolina, 0.6% usa energia de Cahora Bassa, os 

restantes 0.5 energia solar. Queira frisar que 99.4% da população usa lenha para preparar 

alimentos (Mabote et al, 2011). 

Vale destacar que, a energia solar foi introduzida neste distrito pelas condições em que ele 

apresenta, nomeadamente: “rico em potencial energético, ao observar-se a incidência solar 

sobre ele”, pobre em estradas “para transporte de petróleo” e água “seca cíclica”, também pela 

localização “distante da rede de distribuição energética nacional”. Esta introdução tinha por 

objectivo principal, erradicar a pobreza usando tecnologias naquele local. 
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As estatísticas acima evidenciadas, mostram que apesar de esforços estarem a ser feitos de modo 

a promoverem a adopção da energia solar no distrito de Funhalouro, existem factores que 

influenciam as expectativas de cada adoptante em relação aos benefícios que consegue retirar da 

tecnologia. Tais factores condicionam o ritmo da adopção da energia solar, fazendo com que esta 

adopção seja vista como um processo complexo ultrapassando largamente o mero requisito de 

superioridade técnica relativamente ao uso do petróleo e da biomassa lenhosa. 

Para tal, Karahanna, Straub e Chervany (1999), sugerem estudar-se o processo de adopção da 

energia solar para concretizar os benefícios da tecnologia implantada e medir as transformações 

socioeconómicas e culturais originadas pela introdução tecnológica. Para Patrakosol e Olson 

(2007), a energia solar para além de oferecer energia limpa e através da utilização da mão-de-

obra local oferecer empregos a população local, pode afectar negativamente aos negócios 

internos e externos do local e criar desincentivos a adopção. 

Face ao deficiente abastecimento da energia em Funhalouro, de acordo com o Fundo de Energia, 

o projecto de electrificação está em contínua expansão. Os primeiros sistemas solares foram 

instalados em 2007, abrangendo as localidades de Mavume e Tome, o segundo sistema foi 

instalado em 2011 na localidade de Tsenane. 

Este gesto, mostra claramente que o Fundo de Energia tem a responsabilidade de cada vez mais 

inovar o sistema de energia solar, motivando os envolvidos no projecto. Para isso, é necessário 

que haja um bom relacionamento entre os técnicos do Fundo de Energia e os Adoptantes da 

energia solar. Harmonia e sinergia devem estar presentes no processo de inovação. 

As mudanças que ocorrem no ambiente devem ser negociadas e muito bem esclarecidas para 

reduzir as resistências na adopção da energia solar. Como consequência as universidades 

Moçambicanas enfrentam o desafio de manter e fazer acontecer os projectos de electrificação 

rural, de modo a contribuir para o desenvolvimento local. 
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1.2 Problema e a Justificação 

A queima de combustíveis no processo de desenvolvimento tem vindo a aumentar. Pelo menos 

70% dos desastres naturais que ocorrem no Mundo estão directamente associadas as condições 

meteorológicas originadas em muitos casos pela incessante procura de combustíveis para fins 

energéticos (Ferreira, Mineiro e Veiga, 2010). 

Moçambique não foge a regra na medida em que apenas 7% dos Moçambicanos têm acesso à 

electricidade cuja fonte primária é a hidroeléctrica de Cahora Bassa
1
. Estima-se um total de 80% 

da energia consumida em Moçambique originar da exploração anual de 18 milhões de metros 

cúbicos da biomassa lenhosa. Acredita-se que nos últimos 20 anos esta pratica aumentou as 

calamidades em 1.17 em média por ano (Carret et al, 2010). 

Como consequência, nos últimos 45 anos o país registou um total de 53 calamidades, que afectou 

na vida socioeconómica e saúde de mais de 8 milhões de habitantes. Maior parte de emissões de 

gases de estufa, estimada em aproximadamente 3519 
x 
10toneladas em média por ano provém da 

procura energética nacional (Sitoe, Salomão e Kanounnikoff, 2012). 

Para amenização do cenário que se vive e abala uma percentagem maior da população 

Moçambicana, assume-se a existência de directrizes políticas rígidas para um planeamento 

energético eficaz, visando uma adopção da energia solar pelas vantagens económicas e 

ambientais que apresenta em relação as outras fontes predominantes. 

É bem verdade que a promoção da energia solar em Moçambique é uma realidade. Mas nessa, 

para além da baixa adopção que se verifica, nota-se também uma descontinuidade dos projectos 

de electrificação local. Um exemplo concreto de baixa adopção e descontinuidade dos projectos 

é o caso de Funhalouro, onde, de acordo com o FUNAE, das 307 famílias residentes nas sedes 

das localidades de Mavume, Tsenane e Tome, somente 153 aderiram a iniciativa e das 153 

famílias que beneficiaram-se do projecto, dados recentes mostram que só 75 famílias fazem o 

uso da energia solar. 

                                                 

1
CARRET, Jean-Christophe, Coordenador para Moçambique no estudo global sobre Economia da Adaptação às 

Alterações Climáticas (EAAC), feito pelo Banco Mundial, 2010. 
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Vária literatura, como por exemplo Roger (2003) “Diffusion of innovation”, Dinis (2007) 

“Determinantes da adopção de variedades tradicionais de macieiras”, entre outros estudiosos 

sobre o tema de adopção tecnológica nos países a fora, apontam a baixa adopção e a 

descontinuidade dos projectos, estar ligado as Características do adoptante e sua família, 

características socioeconómicas, entre outras. 

Diante desta problemática, residiu a motivação para a realização do estudo em evidência, 

visando necessariamente, determinarem-se os reais factores que influenciam o processo da 

adopção da energia solar no contexto de Funhalouro. 

O estudo tem como finalidade promover a adopção da energia solar. Tendo em conta as suas 

vantagens e exequibilidade no meio onde o acesso a energia da rede nacional é notório e 

sensibilizar o adoptante a mudar o seu comportamento com relação a adopção. De modo a 

contribuir na efectivação das acções que possam resultar no desenvolvimento local. 
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1.3 Objectivos 

1.3.1 Geral 

O presente trabalho teve como objectivo geral determinar os factores que influenciam o 

processo de adopção da energia solar no Distrito de Funhalouro. 

1.3.2 Específicos 

Com vista a alcançar o objectivo geral, no presente trabalho traçaram-se os seguintes 

objectivos específicos: 

1º Descrever as características dos respondentes e suas atitudes em relação a energia 

solar; 

2º Descrever os benefícios, os constrangimentos e a promoção da energia solar no 

desenvolvimento local; 

3º Analisar os factores que influenciam o processo da adopção da energia solar no 

contexto de Funhalouro. 
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1.4 Estrutura do trabalho 

Este trabalho está estruturado em seis capítulos.  

O primeiro capítulo é da introdução do trabalho, neste capítulo são abordados de maneira 

generalizada os conteúdos que fazem parte do estudo, o problema e a justificativa, assim como 

são apresentados os objectivos e a estrutura do trabalho. 

O segundo capítulo é da revisão da bibliografia. Neste capítulo contem a definição do conceito 

da energia solar, também trás abordagens de vários actores sobre a contribuição da energia solar 

no desenvolvimento local. 

O terceiro capítulo é o concernente a metodologia. Este capítulo mostra como foram adquiridos 

os dados que fizeram parte deste trabalho, assim como faz a descrição da área de estudo e analisa 

os dados. 

O quarto capítulo é dos resultados e discussão. Este capítulo apresenta todos resultados 

adquiridos no campo da pesquisa que deu dados ao presente trabalho e discute os assuntos 

apresentados neste trabalho. 

O quinto capítulo é da conclusão. Neste capítulo, em jeito de conclusão, foram apresentados 

todos itens que fazem parte do desfecho do trabalho e as recomendações emergentes.  

O sexto capítulo é de referências bibliográficas. Neste capítulo foram apresentadas todas 

referências bibliográficas usadas na compilação e suporte do trabalho em evidência. 

O anexo 1 contém o cronograma das actividades desenvolvidas aquando a realização do trabalho. 

Anexos 2 e 3 encontram-se os formulários usados para aquisição dos dados que fizeram parte do 

estudo. Estão incluídas nos anexos 4 à 9, fotos de painéis solares do distrito de Funhalouro, no 

anexo 10 estão incluídas as tabelas sobre a verificação da consistência dos dados e no anexo 11, 

contem Politicas de desenvolvimento de Energias Novas e Renováveis. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

Neste capítulo, em primeiro lugar é definida a energia solar, assim como é demonstrado o 

funcionamento e a composição dos sistemas fotovoltaicos. Em seguida é conceptualizada a 

adopção de tecnologias e descrito os factores determinantes da adopção da energia solar onde 

incluem-se características dos respondentes e suas atitudes em relação a energia solar. Por último 

descrevem-se os benefícios, os constrangimentos e os impactos da energia solar no 

desenvolvimento do distrito de Funhalouro 

2.1 Energia solar 

Ferreira, Mineiro e Veiga (2010) e Vanni (2012), definem a energia solar como a energia 

electromagnética do sol, que é produzida através de reacções nucleares, ela é propagada através 

do espaço interplanetário e incide na superfície da terra. A disponibilidade de energia solar vária 

em decorrência das estações do ano (mínimo no inverno e máximo no verão), bem como do 

clima do local. 

A intensidade da radiação solar na borda exterior da atmosfera, caso se considere que a Terra 

está a certa distância média do Sol, o seu valor é de cerca de duas calorias por minuto por 

centímetro quadrados (2 cal/min/cm
2
). Esta quantidade não é exactamente constante, a sua 

variação verifica-se em cada 30 anos. O total dessa energia é superior a 10000 vezes o consumo 

anual da energia utilizada pela humanidade (Arouca, 2010). 

A absorção natural de energia solar acontece na atmosfera, nos oceanos e nas plantas. Além 

disso, esta energia pode ser captada de modo artificial, com o uso de dispositivos que recebem o 

nome de colectores solares. A intensidade real disponível na superfície terrestre é menor do que a 

constante solar por causa da absorção (Vaz, 2008)
2
.  

Neste trabalho é considerado o sistema fotovoltaico, geração de energia eléctrica através de 

painéis solares. Por constituir uma alternativa de geração de electricidade para pequenas 

aplicações, geralmente usados para lugares isolados, ou que não tem possibilidade de 

fornecimento da energia convencional. 

                                                 

2
 Constante solar (2 cal/min/cm

2)
, a intensidade da radiação solar na camada exterior da atmosfera (Arouca, 2010). 



Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: Uma estratégia de desenvolvimento local 

  

Por: Wiliamo João, UEM-FAEF/2015  
9 

 

Dissertação de mestrado em Desenvolvimento rural  

O Sistema fotovoltaico (SFV) é um dispositivo que converte a energia luminosa directamente em 

energia eléctrica em corrente contínua (CC) e que, quando exposto à radiação solar, funciona 

como gerador de energia eléctrica. De acordo com Vanni (2012) este material é produzido com 

silício, um material semicondutor. 

Normalmente os sistemas fotovoltaicos são: Os módulos fotovoltaicos, composto por células 

fotovoltaicas que funcionam como geradores de energia eléctrica, figura 2-1. A potência 

produzida é expressa na unidade denominada Watts pico (Wp) e um inversor da energia eléctrica 

de corrente contínua (CC) à corrente alternada (CA), de forma a permitir a utilização de 

electrodomésticos convencionais. 

Em alguns casos, os sistemas fotovoltaicos têm tido como acessórios baterias, normalmente de 

chumbo-ácido de 12 V seladas, usadas como armazenadores da energia eléctrica para uso 

durante a noite ou em tempos de nebulosidade. 

Figura 2-1 Sistema fotovoltaico 

 

Fonte: Arouca, 2010 

A montagem dos sistemas fotovoltaicos também deve optimizar os índices de radiação na placa 

fotovoltaica, segundo as trajectórias solares, as características geográficas do local em que está 

instalado (Arouca, 2010). O sistema fotovoltaico tem sido utilizado em Moçambique para 

electrificação rural, atendendo às cargas eléctricas distantes da rede eléctrica de Cahora Bassa. 

Os sistemas solares são economicamente aceites, devido aos elevados custos de expansão da 

rede. 
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Um exemplo concreto de electrificação rural em Moçambique é o projecto de abastecimento de 

energia solar em três localidades do distrito de Funhalouro. O sistema de electrificação nas 

localidades de Mavume, Tsenane e Tome é composto por pequenas células fotovoltaicas de 

geração de energia eléctrica (100Wp), montadas numa estrutura metálica leve, uma bateria (para 

armazenar energia eléctrica) e um inversor de corrente CC/CA. Este sistema é normalmente 

usado para atender as residências (iluminação básica e TV) já é bastante conhecido em 

localidades do distrito em particular e em muitas regiões rurais de Moçambique em geral. 

2.1.1 A história do uso da energia solar 

A história sobre o uso da energia solar em evidência neste trabalho, foi completamente baseada 

em Vaz (2008) e que a informação obtida de outras fontes será citada explicitamente. 

Desde a antiguidade que a energia solar, na forma designada hoje de passiva, é utilizada para fins 

domésticos (iluminação e aquecimento), religiosos (mumificação e ritos), agro-industriais 

(secagem de culturas) e defensivos, dos quais alguns exemplos foram registados na história. 

Os egípcios da antiguidade desenvolveram um estilo arquitectónico que mantinha a temperatura 

baixa durante o dia, e quente durante a noite, pela libertação em forma de calor (à noite) da 

energia solar armazenada (de dia). Também utilizavam a energia solar para o processo de 

mumificação (secagem dos cadáveres).  

200 Anos Antes de Cristo (A.C.), soldados gregos, sob a orientação de Arquimedes, incendiaram 

a armada romana, invasora, através da concentração da energia solar, por meio de espelhos, num 

feixe de radiação concentrada.  

100 Anos A.C., um escritor de nome "Pliny the Younger" construiu uma casa, no norte da Itália, 

cujas janelas de um dos quartos eram fabricadas de mica, demonstrando que a mica conserva a 

energia solar durante o dia e liberta calor durante a noite. 

As casas de banho romanas tinham as famosas janelas viradas para o Sol, que aqueciam os 

quartos. Neste âmbito o código Justinian exigia "direitos solares" (sun rights) em casas e 

edifícios públicos, através da construção dos chamados "quartos solares" (sunrooms), desta 

forma garantindo aos cidadãos o acesso ao sol. 
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2.1.2 Evolução histórica da energia solar 

Segundo Vaz (2008) o desenvolvimento científico e tecnológico dos séculos 18 e 19 A.D., 

estabeleceram as bases das aplicações tecnológicas ainda em uso hoje em dia, nomeadamente 

formas de aquecimento directo de água ou ar, e energia fotovoltaica, para produção de 

electricidade. A tabela 2-1 abaixo, ilustra a evolução histórica da energia solar. 

 

Tabela 2- 1 Evolução histórica da energia solar 
 

Ano  Desenvolvimento científico e tecnológico da energia solar 

1767 Foi construído o primeiro colector solar do mundo, pelo cientista suíço Horace de Saussare; 

1839 É observado o efeito fotoeléctrico, pelo físico francês, Edmond Becquerei; 

1880, Foram construídas células fotovoltaicas de luz visível, usando Selénio, com uma eficiência de 1 

- 2%; 

1891 O primeiro aquecedor solar comercial foi patenteado pelo fundador da American Solar Energy, 

Clarence Kemp; 

1908 William J. Bailley da companhia "Carnegie Steel Company" inventou um colector solar com 

serpentinas de cobre e uma caixa isolada; 

1947 A editora "Libbey-Owens-Ford Glass Company", publicou um livro mostrando os melhores 49 

casos de arquitectura solar americanos; 

1950 Foi desenvolvido um processo de produção de silicon cristalino de alta pureza, designado 

"Czochralski meter"; 

1954 A companhia "Bell Telephone Laboratories" produziram uma célula fotovoltaica de Silicon, 

com 4% de eficiência, que mais tarde foi melhorada para 11%; 

1955 O primeiro edifício de escritórios com aquecimento solar a água foi construído pelo arquitecto 

Frank Bridger; 

1958 Um pequeno satélite da companhia "US Vanguard" foi equipado com uma célula fotoeléctrica 

de menos de 1 Watt de potência. 

Fonte: Vaz, 2008 

Embora o desenvolvimento da tecnologia fotovoltaica e as primeiras aplicações comerciais das 

células fotovoltaicas, em satélites artificiais, tenham ocorrido no final da década de 50, foi 

somente em meados da década de 70, com a crise do petróleo, que se passou a considerar a 

utilização terrestre das células fotovoltaicas para geração de energia eléctrica em grande escala 

(Vanni, 2012). 
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Com a impulsionada crise do petróleo, nos anos 80, verificou-se a existência de um importante 

nível de actividade científica relativa ao desenvolvimento de células solares de vários tipos, 

materiais e estruturas. As primeiras aplicações de importância foram iniciadas, especialmente, no 

âmbito das telecomunicações (Vanni, 2012). 

A pesquisa sobre a energia solar em Moçambique, em sua quase totalidade estava restrita às 

Universidades e Instituições do Governo ligadas a energia, nomeadamente, Fundo de Energia e 

Direcção Nacional de Energias Novas e Renováveis. 

No entanto, em Setembro de 2009, através de um acordo de crédito entre a Índia e o governo 

Moçambicano, o EXIM-Bank Indiano, financiou um total de 13 milhões de dólares americanos 

para construção da primeira fábrica de painéis solares. 

A fábrica de painéis solares em Moçambique está localizada na zona do parque industrial de 

Beluluane, província de Maputo, a sul de Moçambique. 

“O projecto visa fabricar módulos fotovoltaicos para 

permitir a electrificação das zonas rurais, possibilitando 

um incremento no acesso à energia. Assim como criar 

novos postos de trabalho para técnicos Moçambicanos e 

alargar o espaço para melhorar o atendimento hospitalar 

por via de uma maior capacidade de conservação de 

vacinas e outros medicamentos ao nível das áreas rurais, 

bem como alargar a capacidade de educação e 

alfabetização”, (Informe, Portal do Governo, 1 de 

Setembro de 2009). 

2.1.3 Potencial da Energia solar em Moçambique 

De acordo com o decreto N˚62/2007, em média a radiação solar global no Pais é de 

5,7kWh/m²/dia, com uma média mínima de 5,2kWh/m²/dia, em Pemba (província de Cabo 

Delgado) e Maniquenique (Chimoio na província de Manica).  

Este recurso, ainda não largamente explorado, não só detém um enorme potencial para o 

abastecimento energético de pequena escala, fora da Rede Nacional de Transporte (RNT) para a 
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população dispersa do país, mas também poderá contribuir significativamente para satisfazer a 

necessidade de procura de energias eléctrica a nível nacional e dos países da região. 

Se a tecnologia adoptada permitir que essa energia seja dispersa, esta não poderá contribuir 

significativamente para satisfazer a necessidade de procura de energias eléctrica a nível nacional 

e dos países da região, pois é preciso que a energia esteja disponível quando e onde for 

necessária. 

Moçambique, especificamente nas localidades de Mavume, Tsenane e Tome do distrito de 

Funhalouro, o acesso a energia da rede nacional é um caso notável, na medida em que nenhum 

agregado familiar tem acesso a energia de cahora bassa.  

Estes locais são vítimas da falta de investimento na área energética, do baixo poder aquisitivo, da 

falta de infra-estrutura para geração de empregos e crescimento económico. São regiões 

atrasadas, nas quais as grandes distribuidoras de energia eléctrica não estão dispostas a 

comprometer altos orçamentos ou investimentos para levar energia eléctrica a essas populações.   

Daí que o Governo de Moçambique, a partir de módulos fotovoltaicos inseriu a questão da 

electrificação rural nesses locais, por acreditar que a energia da rede nacional é economicamente 

pouco viável, pois o acesso acontece por meio poste e rede de transmissão.  

Os gastos em dinheiros para aquisição desses postes e fios de ligação são maiores comparando 

com energia solar que foi empregada de casa em casa, sem nenhum custo inicial, isto é, os 

módulos fotovoltaicos foram entregues a população sem pagar. Dessa forma descentralizando o 

fornecimento da energia. 

2.2 Adopção de tecnologias 

“Fazer com que uma nova ideia seja adoptada, mesmo quando ela tem vantagens óbvias, é 

difícil” (Rogers, 2003). 

Feder, Just e Zilberman (1985), advogam que a adopção de inovação é uma decisão ao nível 

individual, sujeita a várias restrições, como crédito e informações. Vários elementos nesta 

decisão mudam ao longo do tempo (dinheiro e recursos são aumentados, informação acumula-se, 

experiência adquire-se, etc.) tornando a adopção e difusão um processo dinâmico. 
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O processo de decisão da inovação (do inglês, innovation-decision process) definido por Rogers, 

é o processo pelo qual um indivíduo passa da obtenção inicial de conhecimento sobre uma 

inovação, para a formação de uma atitude em relação à inovação, decisão de adoptar ou rejeitar 

para implementação da nova ideia e, finalmente, para a confirmação desta decisão. 

Rogers (2003) continua afirmando que “Difusão” é um tipo de mudança social, definida como o 

processo através do qual ocorrem alterações na estrutura e na função de um sistema social. 

Quando novas ideias são inventadas, difundidas, adoptadas ou rejeitadas, levando a determinadas 

consequências, ocorre uma mudança social. 

Num outro ponto de vista Gouveia e Coelho (2010), entendem a difusão de uma inovação 

enquanto processo pelo qual a mesma é comunicada, através de determinados canais, ao longo 

do tempo pelos membros de um sistema social. Verifica-se, no entanto, que este processo de 

difusão não é homogéneo e que o ritmo a que se desencadeia pode ser significativamente 

diferente entre as inovações, o que reforça a importância da investigação sobre os factores que 

explicam a diferença de comportamentos por parte dos potenciais adoptantes.  

Neste trabalho, a introdução dos sistemas solares no distrito de Funhalouro é entendida como a 

difusão de tecnologia energética, dentro de sistemas sociais. Importa destacar que o sistema 

social aqui é visto como o conjunto de unidades inter-relacionadas que se unem na resolução de 

problemas para alcançar uma meta comum. 

Os sistemas sociais divergem em sua estrutura. Tal divergência, Galery (2005) define como 

arranjos padronizados que dão regularidade e estabilidade aos comportamentos daqueles que 

fazem parte do sistema. A estrutura é, portanto, uma série de informação que formam os padrões 

compartilhados pelos indivíduos que compõem o sistema. Dependendo de seu conteúdo, a 

estrutura pode facilitar ou impedir a difusão dentro dos sistemas. 

Resumidamente, o processo de adopção que leva à difusão de uma tecnologia, a partir das 

actividades do adoptante para Rogers, compreende cinco fases, nomeadamente: conhecimento; 

persuasão; decisão; implementação e confirmação, como ilustrado na figura 2-2. 
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Figura 2-2 Interdependência das actividades do processo de decisão da inovação 

 

Fonte: Rogers (2003) 

(1) Conhecimento: tomada de conhecimento sobre uma inovação; (2) Persuasão: formação da 

atitude, positiva ou negativa, a respeito da inovação; (3) Decisão: decisão de adoptá-la ou rejeitá-

la; (4) Implementação: uso da nova tecnologia e (5) Confirmação: reforço ou abandono da 

decisão de uso. 

Feder, Just e Zilberman (1985) avançam com a ideia de que na adopção tecnológica os padrões 

de difusão em muitas vezes dependem das relações entre os diferentes elementos, tais como os 

riscos despercebidos associados com diversas tecnologias, a natureza das atitudes dos adoptantes 

para riscos e a disponibilidade de recursos em dinheiro.  

Um modelo resumido do processo de adopção é dado por Galery (2005), ao afirmar que a 

adopção de tecnologia passa por três estágios: (1) iniciação, na qual informações sobre a 

tecnologia são reunidas e avaliadas; (2) adopção, na qual a decisão sobre a adopção da tecnologia 

é tomada e (3) implementação. Este autor conclui que a atitude positiva em relação à vantagem, 

compatibilidade e complexidade do sistema é de importância primária para a decisão de adopção 

desses sistemas.   

Gouveia e Coelho (2010) advogam que a complexidade do sistema acontece quando uma 

inovação é percepcionada como relativamente difícil de perceber ou usar. As inovações mais 

simples de perceber, em termos de funcionamento e objectivo, são tendencialmente adoptadas de 

forma mais rápida de outras que exigem competências e conhecimentos prévios. 

A adopção de uma tecnologia normalmente é antecedida por um processo de difusão da mesma, 

a qual pode ser definida como sendo um processo de expansão de uma nova tecnologia, medida 

pelo nível agregado de uso dentro de uma dada área geográfica ou no seio de uma dada 

comunidade. Nos últimos dias, a ideia da adopção de inovação é um processo complexo que 
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ultrapassa largamente o mero requisito de superioridade técnica relativamente aos seus 

antecessores (Rogers, 2003) 

Gouveia e Coelho (2010) afirmam que a maior parte da investigação e da literatura sobre 

adopção tecnológica, insere-se num modelo de duas grandes linhas: A primeira preocupa-se em 

determinar quais os condicionantes que levam a que determinados indivíduos adoptem ou não 

adoptem uma inovação. A segunda assenta-se no desenvolvimento de modelos de difusão 

tecnológica que enfatizam a adopção agregada através da população de adoptantes no tempo. 

Geralmente, esses modelos de adopção e difusão de inovações recorrem a uma grande 

diversidade de variáveis para explicar as razões que levam a adopção de uma nova tecnologia 

não seja imediata e que a taxa de difusão varie entre empresas, tecnologias e sectores.  

O modelo tradicional de inovação-difusão deriva do trabalho inicial de Rogers. Segundo este 

modelo, a tecnologia é transferida desde a sua fonte, as instituições de investigação, até aos 

utilizadores finais, através de agentes intermediários, os sistemas de extensão. O comportamento 

humano aparece como resultado das experiências de aprendizagem dos indivíduos e da imitação 

dos outros.  

Neste contexto, o acesso à informação é considerado o principal factor condicionante da adopção 

de uma inovação (Rogers, 2003). Este modelo foi alvo de diversas críticas, na sequência do seu 

relativo fracasso fora do contexto da agricultura industrializada, para o qual foi concebido. A 

trajectória destas críticas pode ser encontrada.  

Dinis (2007) acredita que o modelo tradicional de inovação-difusão limita-se por considerar 

outros factores, para além da ignorância, concretamente a impotência financeira e a não 

disposição. Afirmando que a impotência financeira ocorre quando o individuo conhece as 

alternativas tecnológicas mas não pode adoptá-las por razões financeiras ou outras. 

É neste contexto que se inseriu o modelo das restrições económicas o qual tem como pressuposto 

principal que a distribuição de recursos entre os potenciais utilizadores numa região determina o 

padrão de adopção de uma inovação tecnológica.  

O modelo assume que as restrições económicas impedem frequentemente os indivíduos de 

adoptarem inovações apesar de lhes poderem reconhecer vantagens. Segundo este modelo, os 
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indivíduos que não tenham acesso a terra e capital adequados à utilização de uma certa 

tecnologia não a poderão adoptar independentemente da sua propensão psicossocial para o 

fazerem (Dinis, 2007). 

A vantagem relativa de uma adopção poderá traduzir-se na medida em que é vista como superior 

relativamente as previamente existentes. Rogers (2003), advoga que as principais subdimensões 

do atributo vantagem relativa são a expectativa de rentabilidade económica, o baixo custo inicial, 

o prestígio social, a poupança de tempo esforço e a recompensa imediata e certa.  

Assim, é mais provável que os primeiros aderentes vivam mais perto dos mercados e dos centros 

administrativos e tenham melhor acesso aos meios financeiros necessários para utilizar as novas 

tecnologias. A incerteza relativa aos custos e benefícios futuros de uma nova tecnologia, em 

resultado da imperfeita previsão acerca do ambiente económico e das expectativas da evolução 

tecnológica, podem também explicar porque é que uma tecnologia não é imediatamente adoptada 

por todos os seus potenciais utilizadores.  

Feder, Just e Zilberman (1985) advogam que inovações similares em diferentes áreas podem 

tomar diferentes padrões de adopção. Estudos que tentam estabelecer empiricamente o papel da 

percepção de risco e aversão ao risco, ao explicar adopção de inovações, têm sido atormentada 

por problemas de medição. Em alguns casos, proxies que medem o acesso à informação (por 

exemplo, entre em contacto com extensão) ou capacidade de decifrar informação (educação, 

alfabetização) são usados para inferir sobre o papel da incerteza, com evidentes dificuldades de 

interpretação. 

A diversidade de experiências com diferentes inovações em diferentes ambientes geográficos e 

socioculturais sugerem que estudos de adopção padrões devem fornecer informações detalhadas 

sobre atributos da configuração institucional, social e cultural e suas interacções com factores 

económicos. Estes elementos podem explicar as experiências (Feder, Just e Zilberman, 1985). 

Um exemplo apontado por esses autores para explicar o papel da percepção risco e incerteza é a 

atribuição de áreas à nova tecnologia, da quantidade de lâmpadas: lâmpadas por compartimento 

de exploração, pode ser mais elevado nas fazendas menores, sob certas condições, enquanto em 

outros casos, o oposto é observado. As evidências conflituantes decorrem do facto que a 

fazenda/tamanho é um substituto para um número de factores, alguns dos quais têm efeitos a 
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contradizer. Inovações que são neutras para escala, eventualmente são adoptadas por todas as 

classes dos fazendeiros. 

Mais recentemente, factores relacionados com as percepções e atitudes dos adoptantes têm vindo 

a ser incorporados na análise. Tais aspectos, como as atitudes em relação ao ambiente parecem 

ser importantes em situações onde a inovação está relacionada com tecnologias ligadas à 

conservação de bens ambientais (Dinis, 2007). 

Uma das questões para as quais estes estudos tentam encontrar resposta é saber quais as razões 

que fazem com que a adopção de uma nova tecnologia não seja imediata, ou seja, porque é que 

alguns utilizadores adoptam mais cedo e outros mais tarde.  

Galery (2005) argumenta que a adopção de tecnologia deve ser estudada do ponto de vista do 

adoptante, e não das actividades de implantação ou de factores ligados à tecnologia em si. Para 

este autor, a adopção é um processo de sensemaking que não começa com a adopção da 

tecnologia em si, mas “com a formação das percepções iniciais e representações simbólicas da 

tecnologia”. Ou seja, a adopção, ou não, de uma tecnologia depende dos sistemas de crenças e 

cognições do futuro usuário
3
.  

Para o autor, as atitudes a respeito da adopção são formadas em experiências passadas, ou 

provêm de experiências com tecnologias similares, não só ditando o comportamento em relação 

a uma adopção actual, como também moldando, em parte, a forma pela qual um indivíduo vê a si 

mesmo – sua identidade. Essas atitudes podem ser formadas através de feedbacks recebidos no 

passado, de suas acções, ou de sua observação das acções de outros, e de sua reflexão sobre suas 

percepções (Galery, 2005). 

2.2.1 Atitude 

Rodrigues (1979) define atitude como “uma organização duradoura de crenças e cognições em 

geral, dotada de carga afectiva pró, ou contra, um objecto social definido, que predispõe a uma 

acção coerente com as cognições e afectos relativos a esse objecto”.  

                                                 

3
Sensemaking => “processo cíclico de tomar uma acção, extrair informações dos estímulos resultantes dessa acção e 

incorporar tais informações e estímulos dessa acção nos modelos mentais que guiarão novas acções” (Galery, 2005). 
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Em primeiro lugar, essa definição significa dizer que a atitude é a base da relação entre um 

indivíduo e a realidade que o cerca. Ela é formadora da realidade, no sentido de ser a tradução 

interna, em termos de ideias e crenças, do mundo que nos cerca. Eagly e Chaiken (1998), 

afirmam que “as atitudes organizam e estruturam estímulos provenientes de um ambiente 

informacional ambíguo”. Assim, as atitudes funcionam como um filtro para o processamento de 

informações, seleccionando – as, ou seja, direccionando a percepção e o julgamento de um 

indivíduo em relação a elas. (Silva, 2011) 

Algumas pesquisas apontam a possibilidade de a memória poder estar associada à atitude, num 

sentido selectivo: informações pró-atitudinais são mais relembráveis que informações contra-

atitudinais (Eagly e Chaiken, 1998).  

Como consequência disso, a atitude torna-se, também, a base da identidade, pois identificamo-

nos com nossas ideias a respeito do mundo, e, pela mesma razão, a atitude se torna base das 

relações grupais e sociais, pois identificamo-nos com grupos que têm as mesmas atitudes que nós 

temos, e compartilhamos as atitudes com esses grupos (Rodrigues, 1979). 

2.3 Factores determinantes da adopção da energia solar 

Segundo Giampietro e Racy (2004) vários determinantes da adopção da energia solar têm sido 

apresentados em estudos de economia e sociologia rural. Os mais comuns são: disponibilidade de 

mão-de-obra e capital humano. É possível agrupar esses factores segundo a natureza das 

variáveis envolvidas: Características do adoptante e sua família, características socioeconómicas, 

entre outras. 

2.3.1 Características do adoptante e sua família 

Filho et al (2011) argumenta que as características do adoptante e sua família ajudam a entender 

o processo de adopção e difusão tecnológica. Sistemas de produção, composto por variáveis 

relacionadas com a idade, género e tamanho da família, podem explicar a adopção tecnológica. 

a) Factores da produção 

Segundo Roger (2003), os adoptantes mais jovens adoptam com maior probabilidade. A idade 

dos adoptantes relaciona-se com a receptividade do adoptante à mudança, e com o seu grau de 
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aversão ao risco. Khana, Epouhe e Hornbacker, (1999) admitem que, na medida em que a idade 

aumenta, o horizonte temporal para usufruir dos benefícios da adopção diminui e o 

conhecimento das práticas instaladas é maior, isto cria desincentivo à adopção.  

Segundo Khana, Epouhe e Hornbacker, (1999) idade é positivo na adopção de práticas 

sustentáveis, pois pode indicar maior capacidade de gestão, por outro, indivíduos mais velhos 

podem ser menos energéticos e/ou ter um horizonte de planeamento mais curto. Indivíduos mais 

jovens são mais facilmente atraídos por novidades e, mais provavelmente, serão os primeiros a 

adoptar. 

O Tamanho da família e género estão ligados à exploração e ao contributo de cada um dos seus 

membros como força de trabalho, conforme, aumenta a dimensão da família com o género 

masculino e diminui o género feminino. Se isso não causar restrições financeiras importantes, 

para Dinis (2007) será de esperar que aumente a probabilidade de adopção, não só porque 

aumenta a mão-de-obra disponível para trabalhar na exploração mas também porque redobra a 

necessidade de aumentar a produção para fazer face a necessidades familiares acrescidas. 

A energia solar possui um papel importante na determinação do desempenho económico-

financeiro do estabelecimento, pois permite elevar a produtividade. Em relação à esta energia, 

interessa apontar que os efeitos esperados nem sempre correspondem às principais necessidades 

dos adoptantes. Em muitos casos, não atendem aos seus interesses, seja porque implicam em 

assumir riscos financeiros acima do nível considerado aceitável. 

Feder, Just e Zilberman (1985) argumentam que a necessidade de levar a cabo investimentos 

fixos pode impedir os indivíduos que vivem directamente dos resultados da energia solar a 

adoptarem as inovações com rapidez. O acesso diferenciado ao capital é um factor de 

diferenciação nas taxas de adopção. Um dos exemplos é poder económico dos indivíduos e as 

políticas do governo que na realidade definem a aquisição da energia solar. 

Segundo Filho et al (2011) sistemas de produção mais diversificados e técnicas alternativas mais 

intensivas em trabalho e insumos internos à propriedade, em vários casos, revelam-se mais 

adaptados às condições da propriedade familiar, em particular daquela parcela pouco 
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capitalizada. O baixo poder financeiro por recursos que financiam a “energia solar”, leva ao 

abandono da adopção por causa da impossibilidade de sustentar os gastos exigidos. 

2.3.2 Características socioeconómicas 

As variáveis relacionadas às características socioeconómicas e condição individual ajudam a 

explicar porque um indivíduo adopta a energia solar e seu vizinho, sob semelhantes condições 

climáticas, por exemplo, não adopta ou não considera a adopção como uma boa oportunidade. 

Utilizando-se de conceitos estudados nas áreas de economia, sociologia e psicologia social, nesta 

secção são discutidas variáveis relacionadas ao capital humano 

a) Factores socioeconómicos 

Segundo Filho et al (2011) o capital humano é composto por variáveis relacionadas com a 

educação e habilidades. Espera-se que indivíduos com maior nível de escolaridade tenham o 

capital humano necessário para adoptarem a energia solar. Também tenham maior custo de 

oportunidade dos seus recursos. Como consequência disso, será a sua eficiência na aquisição do 

conhecimento técnico. 

Feder, Just e Zilberman (1985) argumentam que os indivíduos mais escolarizados adoptam mais 

cedo as novas tecnologias e aplicam os novos factores de forma mais eficiente ao longo do 

processo de adopção, reduzindo os custos de informação necessários à adopção. 

Buainain, Filho e Silveira (2002) na sua análise de uma amostra de quase 3000 agregados 

familiares dos estados da Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Ceará e Maranhão, confirmam que 

a maioria tem baixo nível de escolaridade, pouca experiência em gestão tecnológica e de 

negócios e pequena inserção nos mercados de serviços, notadamente no financeiro. Essas 

constatações indicaram as dificuldades enfrentadas pelos indivíduos para adoptar tecnologias 

cujo maneio exigiu experiência e habilidades não tradicionais. 

Schultz (1964) argumenta que a introdução frequente de novas tecnologias resulta num equilíbrio 

sub óptimo no uso dos factores e das tecnologias. A experiência tem um efeito indirecto sobre a 

adopção de tecnologia por meio da ansiedade, tal que as pessoas com elevada auto-eficácia, 

construída em grande parte pelas experiências anteriores, têm menor ansiedade em relação ao 
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uso da nova técnica. A adopção da energia solar requer aprendizagem. Essa aprendizagem é 

influenciada pelas habilidades cognitivas individuais, as quais determinam a inteligência. 

 

Filho et al (2011) afirmam que estudos sobre adopção de tecnologia que procuram avaliar o 

papel da inteligência, consideram a influência de dois tipos de inteligência. A fluida e a 

cristalizada. A inteligência fluida é determinada pelas habilidades cognitivas relacionadas com a 

velocidade de processamento da informação e o raciocínio, bem como com a capacidade de 

memorização. A inteligência cristalizada é geralmente definida como o conhecimento adquirido 

ao longo da vida por meio da educação e experiência 

2.4 Benefícios da energia solar no desenvolvimento local 

Que o desenvolvimento local não se reduz ao crescimento agrícola, eis uma afirmação que se 

tornou vulgar na produção académica e nas instituições governamentais e não governamentais de 

desenvolvimento no mundo todo. Por mais relevante que seja o estudo das actividades não 

agrícolas em áreas rurais, a questão do desenvolvimento local, porém, não se restringe às 

possibilidades de sua expansão. É bastante recente o interesse pelas razões que explicam o 

dinamismo de certas regiões rurais e o declínio de outras (Abramovay, 2000). 

As características fundamentais das novas trajectórias do desenvolvimento local são a 

diversidade de actores envolvidos, de actividades empreendidas e de padrões de motivações 

emergentes a multifuncionalidade, que implica na reconfiguração no uso de recursos como terra, 

trabalho, conhecimento e natureza. Esta reconfiguração se opera no interior das unidades 

agrícolas e entre a agricultura e outras actividades locais. A complexidade e a 

multidimensionalidade do desenvolvimento se associam, portanto, à heterogeneidade imposta 

pelas dotações geográficas e pela ocupação e evolução histórica do território (Kageyama, 2008). 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), uma das agências da ONU 

(Organização das Nações Unidas), actuante em actualmente em 166 países, introduziu a partir de 

1990 o conceito de desenvolvimento local onde da ênfase o desenvolvimento humano. Em 

resumo, essa nova ideia procura deslocar os esforços para a esfera humana do desenvolvimento 

(Shishito, 2010). Na esteira desse raciocínio foi elaborado o Índice de Desenvolvimento Humano 
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(IDH) que procura viabilizar uma visualização dos graus de desenvolvimento humano das 

diferentes regiões do mundo, Shishito (2010). 

O estado Moçambicano através do Plano de Acção para a Redução da Pobreza Absoluta 

(PARPA) 2006-2009 ressalta que um dos eixos cruciais no desenvolvimento local é a íntima 

interdependência entre as comunidades, os centros urbanos e o mercado global. A qual se insere 

numa economia nacional aberta ao mundo. Em outras palavras, o desenvolvimento económico e 

social das áreas rurais não é sinónimo de desenvolvimento agrícola, o padrão de vida da família 

rural depende da complexa relação entre a produção familiar e trabalho assalariado, agrícola e 

não-agrícola.  

Através do Plano Quinquenal do Governo para 2010-2014, o Governo de Moçambique (GdM), 

enfatiza que desenvolvimento local, traduzido pela transformação social e económica e 

consequente elevação do bem-estar local depende criticamente da inovação bem como da 

elevação significativa da produtividade global e em particular da agricultura do nível do 

investimento concentrado no fomento do capital local, nomeadamente: humano e financeiro. 

O desenvolvimento local tem por pressuposto a acção de diferentes actores sobre um 

determinado espaço, alem do poder do estado, é importante considerar o papel do mercado. Os 

monopólios, as multinacionais, o capital financeiro se utilizam de estratégias do “mercado” que 

redundam em disputas de poder e tentativa de subjugação do estado onde o poder, junto ao 

Estado e o mercado, o poder da sociedade civil emerge (Rambo, 2006). 

Acredita-se que com base na multidimensionalidade de poderes, busca-se compreender a 

dinâmicas da gestão do local para desencadear processos de desenvolvimento local/regional, 

Becker (1983). Neste caso, as redes de relacionamento baseadas na confiança, cooperação e 

inovação devem ser desenvolvidas dentro do local de modo a facilitar o acesso a informação e 

conhecimento (Franco, 2008). 

Milani (2003) argumenta que o desenvolvimento local engloba o conjunto de actividades 

culturais, económicas, políticas e sociais – vistas sob óptica intersectorial e trans-escalar – que 

participam de um projecto de transformação consciente da realidade local. Cunha (2000) afirma 

que a confiança nasce da partilha de normas e valores de um vasto mensurável valor económico. 
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Estrada e Garrido (2004) argumentam que a confiança actualmente é considerada promotor de 

abertura de mercados para o exterior e impulsionador do desenvolvimento local. 

Segundo Mior (2005), onde o egoísmo for maior que a questão de solidariedade, confiança dos 

residentes, o local converte-se em espaços passivos. Fisher (2002) acrescenta que os conceitos 

como pobreza e exclusão, participação e solidariedade, produção e competitividade, nesses 

espaços opõem-se frontalmente. Dai que Rover (2004) arrisca a afirmar que o território local é 

um campo de conflitos de poderes, actores com perspectivas diferentes no uso dos territórios na 

qual a hegemonia depende da expressão maior construindo utopias de desenvolvimento. 

O desenvolvimento local consiste então numa grande variedade de novas actividades como a 

produção de bens de alta qualidade, acompanhado crescimento das cidades, das indústrias e dos 

veículos que estão causando transtornos para o ar, o solo e as águas (Vaz, 2008). 

Neste trabalho, o desenvolvimento local é entendido como o crescimento económico, que 

procede da produção de bens locais, com benefícios na qualidade de vida da população local, que 

se traduz em melhor dieta alimentar, vestuário condigno, acesso aos serviços de saúde, educação 

e informação (Franco, 2008). 

Acredita-se que o desenvolvimento local é necessário, porém, o ser humano precisa respeitar o 

meio ambiente, pois dependemos dele para sobreviver neste planeta. Nestas condições a energia 

solar ganha vantagem por evitar a poluição do ar.  

A energia solar é mais adequada para locais onde o acesso a energias da rede convencional é 

notório. O uso do sistema de iluminação fotovoltaico, no entanto, torna-se uma das técnicas mais 

promissoras de iluminação, nos locais em que as características socioeconómicas são:  

a) Baixa renda da população ou baixo poder aquisitivo, e; 

b) Baixo consumo residencial de energia eléctrica ou baixa demanda por energia eléctrica. 

Essas comunidades rurais e a população que ali reside são consideradas extremamente pobres e, 

contudo, a iluminação de chama usada até então nessas localidades supre as necessidades básicas 

de iluminação nessas residências.  
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O sistema de iluminação pode satisfazer essa mesma população com mais qualidade e, 

principalmente, sem causar danos à saúde das pessoas, além de substituir um sistema já existente 

por outro com viabilidade económica semelhante ao já utilizado (Giampietro e Racy, 2004). 

2.5 Constrangimentos à adopção da energia solar em Funhalouro 

Ao verificar os custos despendidos para a utilização ou para o consumo de energia em locais 

onde a energia de distribuição da rede nacional é notório, verifica-se que uma das variáveis mais 

importantes para a análise de implantação de um sistema solar é, essencialmente, a capacidade de 

pagamento dos moradores rurais. 

Segundo Giampietro e Racy (2004), o tamanho do mercado fotovoltaico está directamente ligado 

às condições ou à capacidade de pagamento. Estes autores caracterizam a população residente 

em áreas rurais como uma população que vive de uma agricultura considerada de subsistência, 

com criação de pequenos rebanhos para consumo próprio e a utilização da caça como 

subsistência. 

Em relação ao sistema convencional (Ex.: Rede de Cahora Bassa), arrisca-se afirmar que em 

Funhalouro o fotovoltaico é o mais vantajoso, nos seguintes termos:  

As localidades de Mavume, Tsenane e Tome distam-se a aproximadamente 42, 61 e 83km da 

rede nacional, isto é, da sede do distrito. O aproveitamento da energia faria-se através de fios e 

postes para a distribuição elevando-se os custos de electrificação e de manutenção dos sistemas, 

para além da taxa mínima fixada de 85mt/mês.  

Em relação a energia solar, o aproveitamento é feito através de um dispositivo dotado de células 

fotovoltaicas, que converte a radiação solar para energia e a taxa mensal é de 200mt/mês. As 

evidências mostram que a energia solar é eficiente a realidade do campo na medida que supre as 

necessidades básicas de iluminação, carregamento de telemóveis e funcionamento de televisão. 

O sistema fotovoltaico é mais económico que a extensão de rede convencional e a compra de um 

motor a gasolina, pois é mais vantajoso e barato electrificando 60 casas por meio da energia 

solar, do que estender a rede eléctrica da sede do distrito as localidades de Mavume, Tsenane e 

Tome respectivamente.  



Determinantes da adopção da energia solar em Funhalouro: Uma estratégia de desenvolvimento local 

  

Por: Wiliamo João, UEM-FAEF/2015  
26 

 

Dissertação de mestrado em Desenvolvimento rural  

Da visão acima pode-se arriscar afirmar que o sistema de iluminação fotovoltaico é uma boa 

opção técnica e económica para suprir as necessidades de iluminação das comunidades locais e 

constitui um valor importante para desencadear processos que promovam o desenvolvimento 

local. A melhor opção seria a convencional. Esta, porém, torna-se inviável pois não existe nestas 

localidades, como pode-se observar na tabela 2-1 abaixo. 

Tabela 2-1 Viabilidade económica da energia solar nas localidades de Funhalouro 

Uso do motor a gasolina Sistema fotovoltaico Sistema convencional 

Custo inicial 

4.500mt – compra do motor a 

gasolina 

0.00mt – compra de painel, 

bateria e lâmpada 

Não aplicável (não existe este 

sistema nessas localidades) 

Custo de reposição anual 

Gasolina (55.52mt) x 30 

litros/dia) x 12 meses = 19.987mt 

Pagamento mensal (200mt) x 12 

meses = 2.400mt 

----------------------------------- 

Custo em 20anos 

18908mt x 20anos = 399,744mt 2400mt x 20anos = 48,000mt ----------------------------------- 

Fonte: Mabote et al, 2011 

2.6 Energia solar na promoção do desenvolvimento de Funhalouro 

No distrito de Funhalouro, com excepção da localidade sede, o acesso a energia hidráulica de 

Cahora Bassa é inexistente. Nessas regiões utilizam-se, em muitos casos, a energia de chamas, 

que nada mais é do que um candeeiro com petróleo e um pavio aceso para iluminar determinado 

local. Esse tipo de iluminação possui a vantagem de ter um custo muito baixo. Além de 

condições extremamente baixas de iluminação, prejudica em muito a saúde do usuário, pois a 

queima do diesel pode acarretar danos irreversíveis à saúde dos homens que em muitos casos 

deixa os sem forças necessárias para fazer face aos trabalhos, retardando deste modo, o 

desenvolvimento local e agudizando a pobreza local. 

Energia solar não polui durante o seu uso. A poluição decorrente da fabricação dos equipamentos 

necessários para a construção dos painéis solares é totalmente controlável utilizando as formas 

de controlo existentes actualmente, as centrais necessitam de manutenção mínima e os painéis 
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solares são a cada dia mais potentes ao mesmo tempo que seu custo vem decaindo. Isso torna 

cada vez mais a energia solar uma solução economicamente viável (Vaz, 2008).  

Em relação a energia de chamas e convencional, a energia solar é excelente em Funhalouro, pois 

sua instalação em pequena escala não obriga a enormes investimentos em linhas de transmissão e 

não acarreta danos irreversíveis à saúde. Em países tropicais, como o Moçambique, a utilização 

da energia solar é viável em praticamente todo o território, e, em locais longe dos centros de 

produção energética sua utilização ajuda a diminuir a procura energética. 

A quantidades no suprimento da energia solar é produzida de acordo com a situação climatérica 

(chuvas), durante a noite não existe produção alguma. Esta variação obriga a existência de meios 

de armazenamento da energia produzida durante o dia. 

As formas de armazenamento da energia solar no contexto de Funhalouro são pouco eficientes 

(25%) quando comparadas por lenha, petróleo e a energia hidroeléctrica. Melhor meio de 

armazenar a energia solar seria por meio de ligações químicas (Silva, 2011). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Métodos de recolha de dados  

Os dados que fizeram parte deste estudo foram colhidos através de um questionário dirigido aos 

agregados familiares. A recolha de dados primários fez-se entre Janeiro e Agosto de 2013. Os 

dados secundários foram colhidos no período entre Setembro e Outubro de mesmo ano. 

Dados primários, compreenderam a informação acerca dos projectos de electrificação rural a 

partir de painéis solares no distrito de Funhalouro, realçar que esta informação foi adquirida nas 

instalações centrais do Fundo de Energia – Maputo. Os dados primários tinham por objectivo, 

identificar o tipo de tecnologia adoptada, o potencial adoptante e a vitalidade dos projectos. 

Os dados secundários foram colhidos na área comunitária do distrito de Funhalouro, 

concretamente nas localidades de Mavume, Tome e Tsenane respectivamente. Esses dados 

secundários, compreenderam duas formas a destacar:  

Primeira forma, procurou informação sobre a população, a vegetação e a Educação, esta 

informação foi adquirida através de algumas bibliografias nos arquivos do Governo do Distrito 

de Funhalouro e entrevista interpessoal com o administrador do Distrito. Segunda forma, 

procurou informação sobre adopção da energia solar, esta informação foi obtida a partir 

entrevistas interpessoais com o potencial adoptante (agregados familiares).  

A entrevista foi organizada em seis grupos de perguntas de acordo com o interesse das 

informações para a pesquisa. Assim, no primeiro grupo, buscou-se as características pessoais dos 

sujeitos da pesquisa, levando-se em consideração a Idade, Sexo dos entrevistados e as 

características do tamanho da família ou número de pessoas residentes no agregado. 

Por meio das perguntas constantes, no segundo grupo de perguntas, colectaram-se dados 

relativos ao conhecimento e uso da energia solar. O terceiro grupo de perguntas, procurou captar 

dos sujeitos da pesquisa, sua experiencia com o uso da energia solar. 

No último grupo de perguntas introduzidas no questionário que deu dados a este estudo, 

procurou-se buscar atitudes dos respondentes sobre a energia solar e processos adoptados pelos 

entrevistados para gerir a estrutura da sua residência em relação ao uso da energia solar.  
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3.1.1 Dados ausentes  

Os dados ausentes são observações com valores omissos, que ocorrem pela relutância em 

fornecer uma resposta válida ou pelo não cumprimento dos procedimentos correctos de pesquisa 

(ex: uma pergunta não respondida).  

Apesar de o fenómeno ser praticamente inevitável nas pesquisas, na área de ciências sociais 

aplicadas (Hair Jr., 1998). O formulário de inquérito usado na colecta de dados foi simples de 

modo que evitou a ocorrência de dados omissos na base, dispensando por consequência o 

tratamento dos dados ausentes. 

3.1.2 Observações extremas  

Observações extremas ou “Outliers” são respostas ou conjuntos de respostas com valores muito 

diferenciados em relação às normas (média e desvio padrão) do conjunto global de dados (Paula, 

2007).  

Sabe-se que casos com valores extremos podem afectar as estimativas de maneira expressiva, tal 

como a ocorrência de dados com valores elevados para uma variável métrica (Ex.: apenas um 

elemento em uma amostra de 30 pessoas tem uma renda familiar mensal de 1.000.000mt, 

enquanto os demais apresentam  renda inferior a 20.000mt). Esta ocorrência se torna mais 

preocupante nos casos em que se lida com vários parâmetros e estimativas simultâneas (Mingoti, 

2005).   

Por razão acima ilustrada, foi essencial identificar-se tais casos e evidenciar os processos que 

fazem aparecer os outliers, buscando uma solução adequada para minimizar seus efeitos 

danosos. Em suma, o objectivo foi avaliar se os outliers são representações válidas da população 

de interesse (Ex.: erros de digitação, elementos não pertencentes à população em estudo, 

elementos com características distintivas ou outros motivos não perceptíveis) (Paula, 2007) 

Neste trabalho, iniciou-se o tratamento dos outliers, por meio do tratamento, na qual buscou-se 

identificar respostas com valores muito altos ou baixos nas variáveis em questão, levando em 

consideração à média das variáveis. Este tratamento corresponde à avaliação da extensão do 

problema dos outliers (Paula, 2007). Não foram encontrados outliers.  
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3.1.3 Assunção de Normalidade 

Fazer inferências de resultados para uma população a partir de resultados obtidos de uma 

amostra só é possível caso se tenha conhecimento da forma de distribuição das variáveis 

estudadas na população (Hair Jr., 1998). Usualmente emprega-se a distribuição normal para fazer 

inferências, pois esta distribuição forma a base de praticamente todos os testes paramétricos.  

A avaliação da normalidade neste estudo foi feita, tendo em conta o skeweness, as observações 

dispersas aleatoriamente em torno de intervalo ]-2, 2[.  

A análise para verificação da assunção da normalidade em estudo demonstrou que os dados se 

aproximam da normalidade como apresenta a tabela 3- 1 abaixo: 

Tabela 3-1 Verificação da assunção de normalidade (Skeweness) 

 

N Minimum Maximum Mean 

Std. 

Deviation Skewness 

 

Statistic Statistic Statistic Statistic Statistic Statistic 

Std. 

Error 

Idade do respondente 214 19.0 76.0 36.028 11.8974 .985 .166 

Sexo do respondente 214 .0 1.0 .491 .5011 .038 .166 

Tamanho da familia 214 1.0 23.0 6.640 3.5927 .958 .166 

Sabe assinar 214 .0 1.0 .617 .4873 -.484 .166 

Sabe quais sao as 

vantagens e 

desvantagens da 

Energia 

214 .0 1.0 .846 .3620 -1.929 .166 

Valid N (listwise) 214       

 

Com base nestes dados, viu-se que a cauda “Skeweness” das variáveis encontravam-se dentro do 

intervalo ]-2, 2[. Logo concluiu-se que não ouve violação de assunção de normalidade. 

3.1.4 Linearidade 

As técnicas analíticas empregadas neste estudo se baseiam em medidas de correlação e co-

variância, assim, tem-se a linearidade como um pressuposto implícito, ao passo que as referidas 
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medidas nada mais são do que formas de expressar a força de relações lineares nos dados (Paula, 

2007).  

Habitualmente, um coeficiente de correlação significativo, traz evidências de um bom ajuste 

linear entre as variáveis, mas não implica que a relação é necessariamente linear (Hair Jr., 1998). 

Com o intuito de investigar a linearidade das relações, procedeu-se a verificação da correlação 

linear entre as variáveis.  

Para estimar-se a relação linear entre a variável dependente e as variáveis  independentes, fez-se 

a regressão. O resultado foi uma relação linear ou simplesmente regressão simples. 

A relação linear foi a forma básica usada para descrever a relação entre as variáveis, por isso ela 

foi geralmemnte usada como uma primeira aproximação. Uma outra razão para se recorrer a 

relação linear prendeu-se com a simplicidade, característica da ciência (Hair Jr., 1998).  

Adicionalmente, buscou-se verificar a correlação entre as medidas originais e das variáveis. Não 

precisou transformar variáveis para linearizar as relações pois implicaria na mudança das demais 

relações (Paula, 2007), preferiu-se considerar pelo atendimento do pressuposto de linearidade 

entre as variáveis como pode se ver na tabela 3-2 abaixo. 

Tabela 3-2 Força de associação entre as variáveis 

 

Idade do 

respondente 

Sexo do 

respondente 

Tamanho da 

família 

Vantagens e 

desvantagens 

da Energia 

Sabe 

assinar 

Idade do respondente 1 .256 .376 -.127 -.109 

Sexo do respondente .256 1 .096 .083 .101 

Tamanho da familia .376 .096 1 .051 -.184 

Sabe quais sao as 

vantagens e 

desvantagens da 

Energia 

-.127 .083 .051 1 -.097 

Sabe assinar -.109 .101 -.184 -.097 1 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 

3.2 Método de análise de cada objectivo 

Para análise do primeiro objectivo usou-se a estatística descritiva. O conhecimento prévio dos 

dados passou-se necessariamente pela descrição das características pessoais dos sujeitos da 
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pesquisa, levando-se em consideração a Idade, Sexo dos entrevistados e as características do 

tamanho da família ou número de pessoas residentes no agregado, possibilitando que o 

pesquisador tivesse um conhecimento profundo das especificidades dos dados (Malhotra, 2001). 

Depois de se ter reunido todos os dados e tabulados, fez-se a análise, com o objectivo de 

calcular um número único, que represente ou resuma todos os dados referente a idade e o 

tamanho da família. O valor utilizado foi a média, que é igual à soma de todos os valores 

dividido pelo número total dos valores (Sá, 2007):  

Quanto ao Género e a Educação do respondente, calculou-se a percentagem única, que foi 

representativa de todos dados equivalentes. Para tal, fez-se a soma de todos dados e verificou-se 

a parte proporcional calculada sobre uma quantidade de 100 unidades. 

Do mesmo modo procedeu-se para descreverem-se atitudes dos respondentes em relação a 

energia solar. Mas nessa, aos respondentes foram feitas perguntas relacionadas a adopção da 

energia solar, eles responderam as mesmas perguntas com 1 = Sim e 0 = Não. Para cada um dos 

factores foi determinado a percentagem equivalente. 

Para análise do segundo objectivo, também usou-se a estatística descritiva. Foram lidas aos 

respondentes afirmações relacionadas a adopção da energia solar, tendo em conta as atitudes com 

relação ao uso da energia solar e atitudes relacionadas com o desenvolvimento local, as variáveis 

estão sumarizadas na tabela 3-3 um pouco mais abaixo: 

Tabela 3-3 variáveis usadas na análise das atitudes dos respondentes 

  

Atitude relacionadas ao uso da energia solar 

Prefere usar a energia solar em detrimento de candeeiros a óleo diesel (V1) 

Procedimentos para utilização da energia solar são fáceis (V2) 

Energia solar diminui a contaminação de doenças provocadas pelo fumo de candeeiros (V3) 

Energia solar reduz a dependência do uso de candeeiros a óleo diesel para iluminação (V4) 

  

Atitudes relacionadas com o desenvolvimento local 

Energia solar ajuda nos serviços de Saúde locais (05) 

Energia solar ajuda na iluminação das Escolas desta localidade (06) 

Energia solar ajuda na Iluminação das ruas da localidade (07) 
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Os respondentes indicaram o seu grau de concordância ou discordância em relação as mesmas 

afirmações com (1 = Concorda fortemente, 2 = Concorda, 3 = Neutro, 4 = Não concorda, 5 = 

Não concorda fortemente). Para cada um dos factores foi determinado o coeficiente de 

fiabilidade dos itens do instrumento de medição Alfa de Cronbach
4
, vide anexo 10.3. No entanto, 

a análise do alfa de Cronbach não forneceu evidência para tomar-se a decisão de excluir a escala 

do modelo, este índice deu indicações do que estava ocorrendo com os dados (Machado, 2011). 

Para analisarem-se os factores que influenciam o processo de adopção da energia solar no 

contexto de Funhalouro, neste caso, o último objectivo do estudo, usou-se a Regressão logística 

por estar-se na situação de variável dependente dicotómica (Hair, 1998). Antes de correr-se a 

regressão, fez-se a verificação da consistência dos dados. Tendo em conta a correlação, viu-se a 

força de associação, e com base no skeweness examinaram-se os resíduos de modo a verificar-se 

a assunção da normalidade. 

Cavane (2011), citando Hosmer e Lemeshow (2000), menciona que a regressão logística é o 

método padrão para os estudos de adopção de tecnologias, onde a variável dependente é 

dicotómica, que toma valores 1 = adopta energia solar e 0 = não adopta a energia solar. Assim, o 

logit para adopção de energia solar, tendo em conta mais de uma variável independente é: 

log [ / (1 - )]  =   + 1X1 + 2X2 +3X3+…+pXp + ε  

Onde: 

 é a proporção dos que adoptam a tecnologia; 

1- é a proporção dos que não adoptam a tecnologia; 

 é a constante; 

1, 2,…, p são os coeficientes de regressão associados as variáveis independentes; 

X1,X2,…,Xp são as variáveis independentes. 

O uso da energia solar foi medido como uma variável resposta (1 = Usa energia solar, 0 = Não 

usa energia solar). Variáveis independentes usadas estão descritas na tabela 3-4 abaixo. 

                                                 

4
O alfa de Cronbach, usa-se para análise da consistência interna de medida psicológica (Maroco e Marques,2006). 
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Tabela 3-4 Variáveis independentes usadas no modelo de regressão 

Variáveis  Tipo de variáveis  Descrição 

Idade (X1) Continua Idade dos respondentes (anos) 

Género (X2) Dicotómica 1 = Masculino, 0 = Feminino 

Tamanho da família (X3) Continua Número de pessoas 

Educação (X4) Dicotómica 1 = Sabe assinar; 0 = Não sabe assinar 

Conhecimento das vantagens da 

energia (X5) 

Dicotómica 1=Conhece as vantagens da energia; 0=Não 

conhece as vantagens da energia 

3.2.1. Sinais esperados  

a) Idade (X1)  

A variável idade e a experiencia dos adoptantes é medida a receptividade do adoptante à 

mudança, e com o seu grau de aversão ao risco. Espera-se que os adoptantes mais jovens pelo 

dinamismo que lhe é facultado pela natureza na compreensão das tecnologias, aumente a 

probabilidade de adopção da energia solar. 

b) Género (X2) 

A variável Género é medida pelo sexo do adoptante. Espera-se que as mulheres pelo facto de 

passarem mais tempo em casa e controlarem a venda de gelinhos, refrescos, peixe e em algumas 

áreas proporcionarem uma fonte oportuna de rendimentos que elas utilizam para aquisição de sal, 

açúcar, medicamentos e outras necessidades básicas do agregado familiar, aumenta a 

probabilidade de adopção da energia solar. 

c) Tamanho da família (X3) 

A variável tamanho da família é dada pela produtividade média familiar ligada à exploração e ao 

contributo de cada um dos seus membros como força de trabalho, conforme, aumenta a dimensão 

da família e se isso não causar restrições financeiras importantes. Espera-se que aumente a 

probabilidade de adopção, não só porque aumenta a mão-de-obra disponível para trabalhar na 

exploração mas também porque redobra a necessidade de aumentar a produção . 
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d) Educação (X4)  

A variável educação é medida pelo facto de o adoptante saber ler e escrever, deduzindo-se deste 

modo que ele frequentou a escola. Espera-se um efeito positivo, indicando que um nível escolar 

elevado facilita a absorção e compreensão de novas tecnologias, aumentando assim, a 

probabilidade de adopção da tecnologia de energia solar. 

e) Conhecimento das vantagens da energia (X5) 

A variável Conhecimento das vantagens da energia indica o recebimento de informação, por 

parte do respondente, referente as vantagens da energia solar. A variável é binária e admite valor 

um para o respondente que já recebeu algum tipo de informação e zero para o que não recebeu. 

Espera-se que o adoptante com conhecimento da tecnologia aumenta a probabilidade de adopção 

da energia solar. 

3.2.2. Interpretação dos resultados da regressão logística 

Os coeficientes da regressão logística são difíceis de interpretar na sua forma original porque são 

expressos na forma de logaritmo quando usamos o logit dos odds como variável dependente, 

Hosmer e Lemeshow, aconselham a usar o coeficiente Exp (β) que nos da o rácio dos odds 

(probabilidades). 

3.2.3. Limitações do estudo 

Neste estudo não se introduziram as atitudes como variáveis independentes porque isto requer 

técnicas avançada como factor analysis (exploratory e confirmatory) que transcendem as 

finalidades deste estudo, é por esta razão que alguns factores puderam ser excluídos da análise. 
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3.3 Descrição da área de estudo 

Esta secção é completamente baseada em Mabote et al (2011). A informação obtida de outras 

fontes será citada explicitamente. Este estudo foi realizado no distrito de Funhalouro. O distrito 

tem dois postos administrativos, isto é, sede e Tome. O Posto Administrativo sede tem quatro 

localidades e Tome tem duas localidades. 

Para este estudo foram seleccionadas as localidades de Tome e Tsenane no posto administrativo 

de Tome e a localidade de Mavume no posto administrativo sede, por carecerem da energia da 

rede nacional, dependendo dos sistemas fotovoltaicos instalados pelo Fundo de Energia. 

O distrito de Funhalouro está situado na África Austral, concretamente a Sul de Moçambique, na 

parte central da província de Inhambane e tem como limites geográficos, a norte os distritos de 

Mabote e algumas faixas dos distritos de Inhassoro e Vilankulo, a sul o distrito de Panda, a este 

os distritos de Massinga, Morrombene e Homoine, e a oeste o distrito de Chigubo da Província 

de Gaza, como ilustra a figura 3-1 abaixo: 

Figura 3-1 Localização do Distrito de Funhalouro    

 

Fonte: Mabote et al, 2011 
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3.3.1 Cobertura vegetal 

O distrito de Funhalouro considera-se de extrema importância para a exploração florestal ao 

nível da Província de Inhambane, devido ao seu potencial em termos de cobertura em florestas 

produtivas, aparecendo em primeiro lugar, a par do distrito de Mabote. No miombo são 

encontradas o grupo de espécies características a esse tipo de formação vegetal, a destacar as 

Brachystegia sp. e Julbernardia globiflora. Nas florestas de mopane são encontradas com maior 

abundância a Colophospermum mopane. Nas outras zonas, principlamente nas florestas 

deciduas, predominam com maior abundância as espécies de Androstachys johnsonii, Afzelia 

quanzensis, Spirostachys africana e Guibourtia conjugata. Para além de ocorrências de arbustos, 

outro factor de destaque é o considerável volume comercial das espécies de maior procura tais 

como Mecruce, Umbila, Chacate preto e Jambire. 

Contudo, as queimadas descontroladas e abertura de novas áreas agrícolas que em tempos 

fustigaram imensas áreas de vegetação associadas, assim como a procura de recursos energéticos 

na forma de lenha e carvão, ameaçam de extinção das espécies vegetais. A caça furtiva, e 

invasão da população nos habitats faunísticos bem como a disputa e ou procura de alimentos 

como frutos silvestres, folhas e raízes, tem como resultado o afugentamento dos animais. 

3.3.2 Educação 

No concernente ao rácio professor/aluno, é de realçar que no ensino secundário geral, 01 

professor está para 47 alunos, enquanto, que no Ensino primário do 1ºgrau é de 01 professor para 

43 alunos e por sua vez no Ensino primário completo, 01 professor está para 39 alunos. De 

acordo com estes dados, verifica-se que o distrito tem um efectivo docente suficiente, de acordo 

com os indicadores do Ministério da Educação, onde, 01 professor está para 50 alunos. 

3.3.3 População 

O Distrito tem uma população de cerca de 37,725 habitantes, maioritariamente Matswa. De 

acordo com os dados do III Recenseamento Geral da População e Habitação de 2007 (III RGPH 

- 2007), 26,121 habitantes residem no posto administrativo de Funhalouro e 11.604 habitantes no 

posto administrativo de Tome. Do total da população, 16.788 são Homens e 20,937 Mulheres. 
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3.4 Amostragem 

Os dados sobre adopção de energia solar para este estudo foram colectados exclusivamente 

através de entrevistas interpessoais na área comunitária de Funhalouro. A População de interesse 

neste estudo foram as famílias das sedes das localidades de Mavume, Tsenane e Tome, que de 

acordo com dados estatísticos locais, compreendem um total de 402 familiares. 

Das 402 famílias acima evidenciadas, foram excluídas do estudo 95 agregados por se localizarem 

a aproximadamente 20km da área balizada pelo projecto de abastecimento de energia solar. Esta 

excepção deveu-se ao facto das famílias em causa não se beneficiarem do projecto. O total da 

população abrangida pelo estudo reduziu-se para 307 agregados como ilustra a tabela 3-5 abaixo.  

Tabela 3-5 Famílias abrangidas pelo estudo 

Nome do posto 

Administrativo 

Nome da 

Localidade 

População 

Geral da 

sede 

Não abrangida 

pelo estudo 

Abrangida 

pelo estudo 

Sede Mavume 139 31 108 

Tome Tsenane  177 28 149 

 Tome 86 36 50 

  Total  402 95 307 

Fonte: Mabote et al, 2011 

Para obtenção dos dados sobre o comportamento dos respondentes em relação a adopção da 

energia solar em Funhalouro, foram usadas as duas formas: 

Na primeira forma, as entrevistas foram intencionais, isto é, direccionadas somente aos 

agregados familiares dos respondentes que adoptaram a energia solar. A partir das entrevistas 

intencionais direccionadas aos agregados familiares que adoptaram a energia solar, da população 

de 307 famílias na área abrangida pelo estudo, foram entrevistados um total de 75 agregados 

familiares, restando 232 famílias. 

Segunda forma, usou-se o princípio aleatório descrito por Spiegel (2004) para obtenção de dados 

aos agregados familiares que não adoptaram a energia solar. Antes das entrevistas, procedeu-se 

um cálculo usando a fórmula abaixo.  

  
          

   (   )          
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Onde:  

Z é abcissa da normal padrão 

 N é tamanho da população 

 p^  é estimativa da proporção ou probabilidade de sucesso (nº de inqueridos) 

q^ é probabilidade de insucesso (nº de não inqueridos) 

d é erro amostral. 

 

Para Sá (2007) a fórmula acima é recomendada para populações inqueridas porque retira a 

representatividade da população. Depois de efectuar-se o cálculo de amostragem, das 232 

famílias evidenciadas acima, retirou-se uma amostra de 145 agregados e identificou-se o 

potencial respondente. De forma a ter uma amostra, fez-se uma lista e escolheram-se 

aleatoriamente os respondentes. Pelo que em cada escolha, cada respondente tinha a mesma 

probabilidade de ser escplhido. 

Dos cento e quarenta e cinco (145) respondentes previstos, seis (6), neste caso, dois (2) em 

Mavume e quatro (4) em Tome, estavam ausentes dos seus agregados, resultou em 139 

agregados entrevistados. 

No total para este estudo, foram entrevistados 214 agregados familiares, isto é, 75 entrevistados 

intencionalmente e 139 entrevistados sistematicamente como apresentado na tabela 3-6 abaixo. 

 

Tabela 3-6 Agregados familiares entrevistados por Localidade. 

 

 

Localidade 

                      Agregados familiares entrevistados  

Intencionalmente 

(Usam energia solar) 

Sistematicamente 

(Não usam energia solar) 

Total 

Mavume 20 63 83 

Tsenane 49 53 102 

Tome 6 23 29 

Total 75 139 214 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Características dos respondentes 

O inquérito usado para a recolha de dados apresentou seis (06) secções. O objectivo da segunda 

secção, foi de recolher informação referente as características dos respondentes e os resultados 

são sumarizados na tabela 4-1 abaixo. 

Tabela 4-1Características dos respondentes 

Variável Média 

Mavume Tsenane Tome Total 

N 83 102 29 214 

Idade (anos) 37.3 36.1 34.6 36 

Tamanho do Agregado Familiar 6.1 7.3 6.4 6.6 

 Percentagem 

Género  Homens 53 49.5 44.8 49.1 

Mulheres 47 50.5 55.2 50.9 

Educação  Sabe assinar 75.9 47.1 62.1 61.7 

Não sabe assinar 24.1 52.9 37.9 38.3 

 

 

A tabela acima mostrou que os respondentes dos agregados familiares das localidades de 

Mavume, Tsenane e Tome, são adultos com uma idade média de 36 anos. Roger (2003) defende 

que os adoptantes mais jovens adoptam com maior probabilidade. Cavane (2011) acredita que os 

jovens pelas capacidades fortes do dinamismo que por natureza lhes é facultado, tendem a 

adoptar as tecnologias com mas facilidade. 

Bias e Andrade (1999), advogam que a idade média dos chefes de famílias nas zonas rurais é 

igual a 44 anos, afirmando que o efeito da experiencia é positivo. Khanna, Epouhe e Hornbacker 

(1999) chamam atenção que o efeito da experiencia na adopção é ambíguo, admitindo que à 

medida que a idade e a experiencia aumentam, o horizonte temporal para usufruir dos benefícios 

da adopção diminui criando desincentivos à adopção. 

A tabela 4-1 mostrou que nos agregados familiares das localidades de Mavume, Tsenane e Tome 

residem em média um total de 6.6 membros. Segundo Bias e Andrade (1999) o tamanho médio 
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das famílias rurais é de cerca de seis (06) membros por agregado familiar. Tudo indica que os 

agregados familiares no contexto de Funhalouro estão acima da média.  

De acordo com Schneider (2003) quanto maior for o número de membros dentro de uma família, 

podem sobrar braços para a pluriactividade na agricultura como formas complementares de 

obtenção de renda e de inserção económica dos agregados familiares
5
. Mollard (2003), apoia a 

ideia, afirmando que, quanto maior for o número de membros no agregado, maior será a 

probabilidade de adopção da energia solar, porque redobra a necessidade de aumentar a produção 

para fazer face a necessidades familiares acrescidas. No mesmo diapasão Cavane (2011) enfatiza 

que, o maior número de membros dentro duma família tem possibilidades de maior produção. 

Os dados da tabela 4-1 mostraram que grande parte dos respondentes são indivíduos do sexo 

feminino com 50.9% dos 214 agregados familiares, deixando claro que as mulheres são as que 

maioritariamente ficam e gerem as residências, comparativamente aos homens. O fundamento 

para tal encontra-se no facto de em Moçambique, as mulheres passarem mais tempo em casa e 

controlarem a venda de gelinhos, refrescos, peixe e em algumas áreas proporcionarem uma fonte 

oportuna de rendimentos que elas utilizam para aquisição de sal, açúcar, medicamentos e outras 

necessidades básicas do agregado familiar (Bias e Andrade, 1999 e Low et al, 2000). 

Os dados da tabela 4-1 também mostraram que 61.7% dos 214 respondentes, frequentaram em 

algum local de ensino onde aprenderam a ler e assinar ou escrever os seus nomes. Era de se 

esperar que o acesso a informação entre os adoptantes fosse maior na medida que Feder at al 

(1985) sugere que os adoptantes escolarizados adoptam mais as novas tecnologias. Milani (2003) 

realça que as redes de relacionamento baseadas na confiança, cooperação e inovação que são 

desenvolvidas dentro da comunidade estudantil aumentam o acesso a informação e ao 

conhecimento. Abramovay (2000) ressalta que acções cooperativas que se adquirem estudando 

ou frequentando a escola facilitam o acesso a informação. 

                                                 

5
A pluriactividade na agricultura é fenómeno actualmente usado para designar o “trabalho rural acessório” e as 

actividades não-agricolas complementares, não representa uma situação inteiramente nova no modo de 

funcionamento das formações sociais e económicas agrárias (Abramovay, 2000) 
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4.2 Atitudes dos respondentes sobre a energia solar 

A tabela 4-2 abaixo, apresenta duma forma resumida os resultados referentes as atitudes dos 

respondentes em relação a adopção da energia solar no contexto de Funhalouro. De realçar que 

focalizaram-se dois aspectos principais. Primeiro atitudes relacionadas ao uso da energia solar e 

segundo atitudes dos respondentes em relação ao desenvolvimento local. 

Tabela 4-2 Atitudes dos respondentes sobre adopção da energia solar 

 Percentagem de respostas por categoria (%) 

 Obs. CF C N NC NCF 

  

Atitude relacionadas ao uso da energia solar 

Prefere usar a energia solar em detrimento de candeeiros a óleo 

diesel 

214 100 0.0 0.0 0.0 0.0 

Procedimentos para utilização da energia solar são fáceis  214 78.3 15.6 5.7 0.5 0.0 

Energia solar diminui a contaminação de doenças provocadas 

pelo fumo de candeeiros 

214 74.8 6.5 17.8 0.5 0.5 

Energia solar reduz a dependência do uso de candeeiros a óleo 

diesel para iluminação 

214 93.0 5.1 1.9 0.0 0.0 

  

Atitudes relacionadas com o desenvolvimento local 

Energia solar ajuda nos serviços de Saúde locais. 214 99.5 0.5 0.0 0.0 0.0 

Energia solar ajuda na iluminação das Escolas desta localidade. 214 99.5 0.0 0.5 0.0 0.0 

Energia solar ajuda na Iluminação das ruas da localidade. 214 12.6 7.9 19.6 3.7 56.1 

1= Concorda Fortemente(CF); 2=Concorda(C); 3=Neutro(N); 4=Não Concorda(NC); 5=Não Concorda Fortemente(NCF) 

Fonte: O Autor do trabalho 

A tabela em destaque, deixou claro que os respondentes expressaram atitudes positivas em 100%  

no que tange a preferência no uso da energia solar em detrimento do uso de candeeiros a óleo 

diesel. Galery (2005) argumenta que atitudes a respeito da adopção são formadas em 

experiências passadas, ou provêm de experiências com tecnologias similares, não só ditando o 

comportamento em relação a uma adopção actual, como também moldando, em parte, a forma 

pela qual um indivíduo vê a si mesmo – sua identidade. Essas atitudes podem ser formadas 

através de feedbacks recebidos no passado, de suas acções, ou de sua observação das acções de 

outros, e de sua reflexão sobre suas percepções. 
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Quanto a ajuda da energia solar nos serviços de saúde e iluminação das Escolas, os respondentes 

também expressaram atitudes positivas, isto é, 99.5% dos 214 respondentes concordaram 

fortemente que a energia solar ajuda no funcionamento das máquinas no hospital e na iluminação 

das salas de aulas, permitindo a leccionação no período nocturno. Para Vaz (2008) a energia 

solar é excelente opção para iluminação em locais remotos ou de difícil acesso a energia hídrica, 

pois sua instalação em pequena escala não obriga a enormes investimentos em linhas de 

transmissão e não acarreta danos irreversíveis à saúde como é o caso de petróleo e lenha.  

Em relação a iluminação nas ruas, a maioria dos respondentes expressou atitudes negativas em 

torno de 59.8% dos 214 respondentes. Esta atitude explica-se pelo facto de terem-se vandalizado 

os painéis instalados para iluminação na via pública de Mavume e Tome. Noutra vertente, tem 

origem na falta de montagem de painéis solares nas vias públicas de Tsenane.  

Outros indivíduos, totalizando 19.6%dos 214 respondentes, expressaram atitudes neutras. Estes 

resultados de algum modo forçam a arriscar concluir-se que o nível de adopção da energia solar 

nas localidades de Mavume, Tsenane e Tome, ainda é baixo consequentemente estes locais estão 

longe de atingir um certo desenvolvimento. Para Franco (2008) desenvolvimento local, seria o 

crescimento económico, que procede da produção de bens locais, com benefícios na qualidade de 

vida da população local, que em parte, para locais remotos onde a energia hídrica é um caso 

ausente, esta dependente da adopção da energia solar. 

4.3 Uso e benefícios da energia solar 

Com base na última secção do formulário do inquérito que deu dados a este trabalho, obtiveram-

se resultados acerca de usos e os benefícios da energia solar no contexto de Funhalouro. Foi na 

base de comentários que os respondentes expressaram os seus benefícios com o uso da energia 

solar como ilustra a figura 4-1 abaixo. 
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Figura 4-1 Uso e benefícios da energia solar 

 

Usados somente 75 inquéritos (dos que adoptaram a energia solar em Funhalouro). Os resultados 

mostraram que a maioria dos agregados familiares entrevistados ao nível do distrito de 

Funhalouro estimada em 69 agregados familiares, correspondente a 97.2% dos 75 agregados, 

tem como principal benefício a iluminação da sua residência. Giampietro e Racy (2004) afirmam 

que a energia solar é boa opção para satisfazer necessidades básicas de iluminação nas 

comunidades rurais na medida em que a população que reside na comunidade rural é 

extremamente pobre e, contudo, a iluminação de chama usada até então nessas localidades supre 

as necessidades básicas de iluminação, de certa forma causando danos à saúde das pessoas. 

Os restantes seis (06) agregados familiares, correspondentes a um total de 2.8% dos 75 

agregados familiares que adoptaram a energia solar, para além da iluminação das suas 

residências, usam energia solar para outras finalidades. Destas finalidades destacam-se o 

congelamento de produtos como peixe, cervejas, gelinhos, frangos, refrescos, sumos, como 

também a projecção de filmes. Tudo indica que a energia solar nestas localidades, para além de 

satisfazer necessidades básicas de iluminação, abre espaços para criação de mercados, 

consequentemente a população que ali reside cresce economicamente. 

Por outra, dado o tipo da prática agrícola de subsistência em Funhalouro no geral e em particular 

nas localidades onde a base alimentar é a prática agrícola, cuja esta depende das chuvas, que nem 

sempre são regulares culminando com baixos níveis de rendimento das culturas afectando 
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significativamente a segurança alimentar. A adopção da energia solar para fins de negócios, esta 

invertendo o cenário, na medida que abre espaços para outras práticas de rendimento que não se 

reduzem a agricultura, para fazer face a alimentação, como o exemplo de armazenamento de 

frescos para venda. Desta visão pode-se afirmar que a energia solar supri as necessidades de 

iluminação das comunidades e constitui valor importante para desencadear processos que 

promovam o desenvolvimento 

Na mesma ordem de ideia estão abertos espaços para analistas quantificarem e analisarem o 

quanto seria benéfico electrificar residências não electrificadas até então nas localidades de 

Funhalouro e, possivelmente, em todas as áreas rurais do território Moçambicano por meio de 

energia solar. 

4.4 Constrangimentos à adopção da energia solar 

Constrangimento à adopção da energia solar neste contexto deve ser entendida na vertente 

dificuldades ou todos os entraves em que a população enfrenta para adoptar a energia solar no 

distrito de Funhalouro. Para obtenção de dados sobre constrangimentos, tomou-se em 

consideração todos os factores que levam as famílias a não adoptarem ou a abandonarem o uso 

da energia solar no distrito de Funhalouro, figura 4-2 abaixo. 

Figura 4-2 Constrangimentos à adopção da energia solar 
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Os resultados da figura 4-2 acima ilustrada, mostraram que em média 35% dos 214 agregados 

entrevistados usaram a energia solar. Pressupõe-se que os restantes 65% dos 214 agregados 

familiares entrevistados nestas localidades não terem usado a energia solar. Com 44% dos 214 

agregados familiares, da figura, destaca-se a falta de informação como o maior inconveniente 

que levou ao não uso da energia solar no distrito de Funhalouro.  

Para Rogers (2003) a tecnologia é transferida desde a sua fonte, as instituições de investigação, 

até aos utilizadores finais, através de agentes intermediários, os sistemas de extensão. O 

comportamento humano aparece como resultado das experiências de aprendizagem dos 

indivíduos e da imitação dos outros. Neste contexto, o acesso à informação é considerado o 

principal factor condicionante da adopção de uma inovação. 

Os gráficos da figura 4-2 também mostraram a falta de dinheiro com uma percentagem de 18.7 

dos 214 agregados familiares, como um dos inconvenientes que concorreu para o não uso da 

energia solar. Giampietro e Racy (2004), afirma que o tamanho do mercado fotovoltaico está 

directamente ligado às condições ou à capacidade de pagamento mensal e a maior parte da 

população de Funhalouro vivem de uma agricultura considerada de subsistência, com criação de 

pequenos rebanhos para consumo próprio e a utilização da caça como subsistência, dai que o 

valor que se cobra para funcionamento da energia solar pode ser um entrave para os adoptantes. 

2.3% dos agregados familiares, como apresentado na figura 4-2, dizem que suas casas foram 

rejeitadas pelo projecto, por não apresentarem as mínimas condições exigidas para o uso da 

energia solar. É de realçar que, segundo os técnicos do Fundo de Energia (FUNAE), as casas 

construídas com material local, como por exemplo capim, não são aconselhadas a usar a energia 

solar pois correm riscos de em casos de curto-circuito incendiar. 

Maior parte dos respondentes, num total de aproximadamente 52% dos 214 agregados familiares 

entrevistados, afirmou a descontinuidade dos projectos de electrificação local, associar-se a falta 

de mercado fotovoltaico ao nível das localidades de Mavume, Tsenane e Tome. 
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4.5 Energia solar na promoção de desenvolvimento local 

Para medir a promoção da energia solar no contexto de Funhalouro, em primeiro lugar tomou-se 

em conta aspectos ligados ao rendimento da família, tendo-se tomado em consideração a 

disponibilidade da renda familiar, depois o desenvolvimento local, tabela 4.3 abaixo. 

Tabela 4-3 Promoção da energia solar no distrito de Funhalouro 

Promoção Frequência Percentagem (%) 

CF C N NC NCF 

Promoveu um rendimento da família 75 2.8 0 97.2 0 0 

Promoveu o desenvolvimento local 214 96.3 3.3 0.0 0.0 0.5 

 

A tabela acima mostrou que 2,8% dos 75 agregados familiares que adoptaram a energia solar no 

contexto de Funhalouro, melhoraram o rendimento no seio das famílias. Esta percentagem 

também mostra que a energia solar usada para fins comerciais é menor. Vaz (2008) afirma que a 

energia solar constitui pré-condição para o rendimento familiar e crucial em processo comerciais, 

na medida em que torna os trabalhos mais rápidos e agradáveis, assim como faz funcionar 

geleiras para conservação de produtos alimentares com facilidades de apodrecer quando 

armazenados em condições normais de temperatura e ambiente. 

Segundo Giampietro e Racy (2004) quanto maior for a renda familiar maior é o gasto em energia 

na família, pois o número de lâmpadas a funcionar soube, a necessidade de funcionarem os 

electrodomésticos é acrescida. Por outra, estes dois autores acreditam que existe estimativa 

satisfatória de capacidade de pagamento para compra de energias substituíveis pela energia 

convencional. 

Quanto a promoção da energia solar no distrito de Funhalouro, a tabela 4-3 mostrou que cerca de 

96.3% dos 214 agregados familiares entrevistados foram unânimes em acreditar fortemente que a 

energia solar promoveu a iluminação das localidades, funcionamento de maquinarias nos 

serviços de saúde, iluminação das escolas permitindo a leccionação de aulas durante a noite, 

aprendizagem no uso de computadores e telemóveis.  
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Giampietro e Racy (2004) acreditam que as zonas rurais onde a energia não é usada para fins 

comerciais estão restringidas as oportunidades de abertura de espaços para a prática de negócios 

que não se reduzem a prática agrícola. A prática de comércio extra-agrícola nas áreas rurais, de 

certa forma, contribui para a inclusão social da população, na medida que abre espaço para 

interacção com pessoas doutros locais.  

Na vertente energia solar no desenvolvimento do distrito de Funhalouro, a maioria dos 

entrevistados num total de aproximadamente 96% dos 214agregados familiares entrevistados, 

comentaram a continuidade do projecto: 

Em Mavume e Tome,  

O projecto quando chegou em 2007, toda localidade estava iluminada, as pessoas passeavam 

até meia-noite sem medo de escuridão, tinham muita vontade de frequentar o curso nocturno, 

mas de uns anos para cá os painéis foram furtados por desconhecidos e outros avariaram. Pela 

falta de equipa de fiscalização, ninguém se responsabilizou por isso. A população pede as 

entidades responsáveis velar pela continuidade do projecto. 

Em Tsenane,  

“O projecto não englobou a iluminação das ruas, é claro que a energia solar ajuda na 

iluminação das residências, alguns beneficiários usam para congelar produtos, e outros para 

projecção de filme, de certo modo promove desenvolvimento”. Mas a população pede para 

continuarem a electrificar nas ruas como fizeram em Mavume e Tome, pois acreditam que só 

deste jeito poderão dissociar-se da escuridão nocturna. 

O responsável pelo sistema de energia solar em Mavume, disse que nos anos 2007 e 2010 havia 

uma empresa chamada “Motorola Spake” que vendia lâmpadas importadas da Espanha. Segundo 

ele: Por razões desconhecidas a empresa fechou e voltaram as escuras, dai que pedem as 

entidades responsáveis para fornecerem um mercado associado a venda do material necessário 

para a continuidade do projecto, pois esta iniciativa ajuda bastante no desenvolvimento da 

localidade. 
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4.6 Factores de adopção da energia solar 

Os resultados sobre os factores determinantes da adopção da energia solar estão sumarizados na 

tabela 4-4 abaixo, agrupados segundo as variáveis envolvidas. 

Tabela 4-4 Determinantes da adopção de energia solar 

Factores Variáveis Coeficiente Erro  

Padrão 

Teste 

Wald  

Valor P Exp (β) 

De produção 

(Disponibilidade 

da mão-de-obra) 

Idade .001 .015 .003 .958 1.001 

Género -.181 .320 .319 .572 .834 

Tamanho da família .027 .046 .351 .554 1.028 

Socioeconómicos 

(Capital humano) 

Educação  1.524 .357 18.236 .000 4.593 

Conhecimento das 

vantagens da energia 

solar 

-.681 .447 2.319 .128 .506 

 Constante -1.662 .686 5.871 .015 .190 

Factores Variáveis Coeficiente Erro  

Padrão 

Teste 

Wald  

Valor P Exp (β) 

 

Como esperado, o capital humano, através da dimensão educação com um coeficiente de 

regressão positiva (β = 1.524), aumenta o log do odds de sucesso (adopção da energia solar). 

Saber assinar (escrever ou ler) tem um efeito positivo e estatisticamente significativo, com valor 

p=0.000 < 0.001, e aumenta odds (probabilidade) de adopção da energia solar no distrito de 

Funhalouro por um factor de 4.624,  i.e. Exp (β) = 5 em relação ao grupo que não sabe ler. 

Segundo Filho et al (2011) o capital humano é composto por variáveis relacionadas com a 

educação e habilidades. Sugere-se que os indivíduos com maior nível de escolaridade tenham o 

capital humano necessário para adoptarem a energia solar. Também tenham maior custo de 

oportunidade dos seus recursos. Como consequência disso, será a sua eficiência na aquisição do 

conhecimento técnico. 

A Educação é a base da relação entre um indivíduo e a realidade que o cerca, é formadora da 

realidade no sentido de ser, em termos de ideias e crenças do mundo que nos cerca (Galery, 

2005). Eagly e Chaiken (1998), advogam que a Educação organiza e estrutura estímulos 

provenientes de um ambiente informacional ambíguo. Assim, como funciona como um ‘filtro’ 
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para o processamento de informações, seleccionando-as ou seja, direccionando a percepção e o 

julgamento de um indivíduo em relação a elas. 

Cavane (2011) apoia a ideia de que quando o produtor sabe ler tem facilidades de informar-se 

sobre os princípios de adopção das tecnologias através de panfletos. Os respondentes estudados 

conseguem informam-se o quanto a energia solar pode ser benéfico, possibilitando uma visão de 

como eles podem desenvolver suas actividades de forma própria, diferente e inovadora. 

Feder, Just e Zilberman (1985) argumentam que os indivíduos mais escolarizados adoptam mais 

cedo as novas tecnologias e aplicam os novos factores de forma mais eficiente ao longo do 

processo de adopção, reduzindo os custos de informação necessários à adopção. 

Buainain, Filho e Silveira (2002) na sua análise de uma amostra de quase 3000 agregados 

familiares dos estados da Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Ceará e Maranhão, confirmam que 

a maioria tem baixo nível de escolaridade, pouca experiência em gestão tecnológica e de 

negócios e pequena inserção nos mercados de serviços, notadamente no financeiro. Essas 

constatações indicaram as dificuldades enfrentadas pelos indivíduos para adoptar tecnologias 

cujo maneio exigiu experiência e habilidades não tradicionais. 
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5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

O estudo revelou que grande parte dos respondentes são adultos com uma idade média de 36 

anos e um tamanho médio de Agregado familiar de aproximadamente sete (07) membros. No 

que tange ao género, grande parte dos 214 respondentes são do sexo feminino (50.9%). Em 

relação a educação formal, o estudo mostrou que grande parte dos respondentes, isto é, 61.7% 

dos 214 agregados familiares entrevistados, sabe ler e assinar. 

O estudo confirmou que 35% dos 214 respondentes usaram a energia solar. Dos 65% 

respondentes que não usaram, 18.7% não possuem dinheiro para pagar a energia. 2,3% As suas 

residências não possuem condições para aderir o projecto e os restantes 44% tiveram falta de 

informação acerca da existência do projecto de electrificação. Por conseguinte, recomenda-se aos 

responsáveis da comunidade local para sensibilizar as populações a aderir ao uso da energia solar 

através de palestras sobre as tecnologias e métodos de produção.  

Adopção da energia solar em Funhalouro, de certo modo mudou o cenário local. 

Aproximadamente 96.3% dos 214 respondentes assumem que esta energia promoveu um certo 

desenvolvimento das localidades de Mavume, Tsenane e Tome. A comunidade beneficiou de 

conhecimentos técnicos e de acções para a minimização dos impactos ambientais. A população 

local também ganhou, na medida em que a energia solar, abriu espaços para a prática de negócio 

e disponibilizou iluminação, a custos relativamente baixos comparando com os custos da actual 

energia gerada por motores a gasolina e da rede nacional. Para além do baixo custo, a energia 

solar também é limpa comparando com o uso de óleo diesel e não causa problemas de saúde. 

Para expansão (Up scaling) do impacto positivo do uso da energia solar, recomenda-se ao 

FUNAE: melhorar o sistema de acompanhamento dos sistemas solares montados ao nível das 

localidades; desenvolver um quadro de incentivos para promover investimentos em tecnologias e 

serviços de sistemas solares; e priorizar a superação das deficiências do mercado fotovoltaico. 

Em relação aos factores de adopção, neste estudo, o capital humano, através da dimensão 

educação, aumenta a probabilidade de adopção da energia solar. Assim recomenda-se ao 

FUNAE em coordenação com a comunidade local e instituições de educação para promover em 

programas de alfabetização. 
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Anexo 1 Cronograma das actividades desenvolvidas 

 

 

Actividades realizadas 

De 20 de Janeiro de 2013 à 08 de Junho de 2015 

20/01/13 à 

30/06/13 

26/09/13 à 

08/10/13 

20/10/13 à 

12/11/14 

21/11/14 à 

01/05/15 

08/06/15 

Revisão da Bibliografia      

Colheita de Dados      

Analise dos Dados      

Compilação da Dissertação      

Entrega da Dissertação      
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Anexo 2 Formulário de inquérito a população abrangida pelo estudo 

 

1. Dados Gerais: 

N˚ da entrevista___________ Data da entrevista ___/___/____  

Nome: _______________________________________________________________ 

 

Local da entrevista: Posto Administrativo Localidades 

 POSTO ADMINISTRATIVO DE SEDE 1. Mavume  

 POSTO ADMINISTRATIVO DE TOME 2. Tome  

 POSTO ADMINISTRATIVO DE TOME 3. Tsenane  

 

2. Características dos respondentes 

Q1.Idade: ____ Anos. 

Q2.Sexo: Masculino _______ Feminino ________ 

Q3.Tamanho da família: Nº de Pessoas _____, das quais _____ crianças e _____ Adultos. 

 

3. Conhecimento e uso da Energia eléctrica 

 

Q4: Já ouviu falar de Energia eléctrica?Sim _______ Não ________ 

Q5. De quem ouviu?Especificar __________________________________________ 

Q6: Sabe quais são as vantagens e desvantagens da Energia? 

Sim_______ Não ________ 

 

4. Experiência com o uso da Energia Solar 

 

Q7. Alguma vez usou Energia Solar? Sim _______ Não ________ 

[Sim na Q7 anula a Q12 e Não anula Q8, Q9, Q10, Q11] 

Q8. Actualmente usa Energia eléctrica (Solar)? Sim _______ Não ________ 

Q9. Se actualmente não usa Energia Solar porque parou?  

       (Especificar a causa) ________________________________________________ 

Q10. Desde quando usa a Energia Solar? (Especificar o ano) ________ 

Q11. Porque começou neste ano:__________________________________________ 

Q12. Porque não usa a Energia Solar? 

(Especificar motivos) __________________________________________________ 
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5. Atitudes dos respondentes sobre a Energia Solar 
 

Variáveis CF C N NC NCF 

Prefere usar Energia solar para iluminação em detrimento de 

Candeeiros a óleo diesel. 

     

Os procedimentos para utilização da Energia Solar são 

fáceis. 

     

O dinheiro que se paga pela Energia Solar em relação ao 

óleo diesel é barato. 

     

Energia Solar ajuda no rendimento da família.      

Energia Solar faz com que os locais deixam de usar pilhas 

para rádios. 

     

Energia Solar reduz a dependência do uso de candeeiros a 

óleo diesel para iluminação. 

     

Energia Solar ajuda nos serviços de Saúde locais.      

Energia Solar ajuda na iluminação das Escolas desta 

localidade. 

     

Energia Solar ajuda na Iluminação das ruas da localidade.      

Energia Solar proporciona novos postos emprego.      

Energia Solar abre espaços para os locais aprenderem a usar 

aparelhos como computador, etc. 

     

Energia Solar diminui a contaminação de doenças 

provocadas pelo fumo de candeeiros. 

     

Todos membros da comunidade gostariam de ter acesso a 

Energia Solar em suas casas. 

     

Energia Solar promove o desenvolvimento da localidade 

(Iluminação, boa saúde, etc.). 
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6. Comentários sobre a utilização da Energia eléctrica (solar) na localidade: 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 

Assinaturas: 

 

O Inquiridor:      O Inquirido: 

 _____________________________   ____________________________ 
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Anexo 3 Formulário de inquérito a instituições do distrito 

 

1. Dados Gerais 

N˚ da entrevista______, Data da entrevista ___/___/____  

Nome da instituição____________________________________________________________  

2. Aspectos ambientais  

Q1: Que impactos sobre o desmatamento? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

3. Aspectos Socioeconómicos  

Q2: Quanto aos benefícios, será que estão a responder as necessidades esperadas na 

implementação do projecto de Energia solar? Sim _______, Não _________Se não, o que esta a 

falhar? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

Q3: Quais as vantagens da energia solar no contexto de Funhalouro? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

Q4. Quais são as desvantagens da energia solar no contexto de Funhalouro? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

Q5. Os custos da adopção das energia solar, é exequível a realidade financeira da população 

local? 
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4. Desenvolvimento local 

Q6. Como é que população tem adoptadoa energia solar? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

Q7. O que se tem feito de novo para melhorar a adopção da energia solar? 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

Q8. O que se tem feito em jeito de promover a energia solar no contexto de Funhalouro, visto 

que este é um dos meios que contribui bastante no desenvolvimento local?  

______________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

5. Comentários sobre a energia solar na contribuição para o desenvolvimento no contexto 

de Funhalouro. 

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________  

 

O inquiridor      O inquirido  

________________________   ________________________ 
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Anexo 4 Bombas petrolíferas da sede de Funhalouro 

 

 

 

Anexo 5 Painel solar usado para serviços de educação na localidade de Mavume 
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Anexo 6 Fotografia ilustrando funcionamento das antenas de telecomunicações 

 

 

 

Anexo 7 Fotografia de painéis solares instalados no centro de saúde de Tsenane 
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Anexo 8 Fotografia do Autor do trabalho e um professor, traçando o plano do dia 

 

 

 

Anexo 9 Fotografia dos painéis instalados no governo do distrito de Funhalouro 
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10 Verificação da consistência interna de medida psicológica 

 

 

 

 

Variáveis  Obs. Alfa de 

Cronbach de 

escala 

Prefere usar energia solar para iluminação em detrimento de Candeeiros de 

diesel. (V5)  

214 .385 

Os procedimentos para utilização da energia solar são fáceis. (V6) 214 .363 

O dinheiro que se paga pela energia solar em relação ao óleo diesel é 

barato. (V7) 

214 .351 

Energia solar ajuda no rendimento da família. (V8) 214 .324 

Energia solar faz com que os locais deixem de usar pilhas para rádios (V9) 214 .366 

Energia solar a reduz dependência do uso de candeeiros a diesel para 

iluminação (V10) 

214 .369 

Energia solar ajuda nos serviços de saúde locais (V11) 214 .346 

Energia solar ajuda na iluminação das Escolas desta localidade. (V12) 214 .404 

Energia solar ajuda na Iluminação das ruas da localidade. (V13) 214 .450 

Energia solar proporciona emprego para os membros da comunidade. (V14) 214 .381 

Energia solar abre espaços para os membros da comunidade aprenderem a 

usar aparelhos como computador, rádios, televisores, telemóveis e outros 

(V15) 

214 .308 

Energia solar diminui contaminação doenças provocadas pelo fumo de 

candeeiros (V16) 

214 .374 

Todos membros da comunidade gostariam de ter acesso e energia solar em 

suas casas (V17) 

214 .393 

Energia solar promove o desenvolvimento da localidade (iluminação, boa 

saúde, educação, etc) (V18) 

214 .395 
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Anexo 10 Politicas de desenvolvimento de Energias Novas e Renováveis 
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